
 

UFRJ/CCS 

 

Unidade:  Instituto de Ciências Biomédicas 

Departamento:               Anatomia 

 

Disciplina: Anatomia para a Educação Física                                                   Código: BMA132 

Carga horária por período: 120h Teórica: 30h Prática: 90h Créditos: 05 

Requisitos: xxxx Período: 2º 

Ementa: 

A Anatomia humana no contexto da Educação Física. O corpo humano nas dimensões midiáticas. A questão racial. A 

variabilidade humana. Sistema locomotor; ossos, articulações e músculos no crescimento, no envelhecimento e na 

resposta às atividades físicas. A plasticidade humana. O sistema nervoso e o sistema circulatório na integração do 

organismo. Esplancnologia básica: bases morfofuncionais dos sistemas respiratório, digestivo, urinário, genital, 

endócrino. Sistema tegumentar. Conceitos básicos sobre os principais tecidos. 

Objetivos: 

1. Entendimento da Anatomia, como um conjunto de sistemas que interage, considerando as respostas plásticas dos 

tecidos, nos indivíduos vivos.  

2, Sistema locomotor, uma ênfase é aplicada ao crescimento dos ossos, à sua resistência mecânica e as respostas ao 

envelhecimento. As articulações e os músculos são abordados a partir da análise dos movimentos humanos, 

considerando as variadas atividades esportivas e recreativas. Uma discussão permanente se desenvolve a respeito das 

influências dos fatores genéticos e ambientais nas características biológicas humanas. Os demais órgãos e sistemas 

são abordados em um contexto funcional, onde a Anatomia é estruturada na direção das funções orgânicas. 

Conteúdo programático: 

1. Anatomia e a formação profissional. A Educação Física e a Ciência. 

2. Uma breve reflexão sobre o cadáver, o anatômico e a formação acadêmica. 

3. A variabilidade biológica humana.  O corpo na mídia. A Questão Racial. 

4. Sistema locomotor: O osso e o estresse mecânico. A resistência mecânica dos ossos. Os ossos sob atividade 

física. A formação, a remodelagem e a plasticidade ósseas. 

5. Estudo da coluna vertebral. As curvaturas e seus desvios. A estratégica morfologia vertebral. 

6. A postura e o movimento humano: como os ossos se articulam. O alinhamento articular: como movemos as 

nossas articulações. 

7. Mecânica articular dos membros e do tronco. 

8. Bases morfológicas da mecânica muscular. 

9. Bases morfológicas da mecânica muscular dos membros e do tronco 

10. Sistema Circulatório: Organização Geral. Coração. Os vasos sanguíneos. Sistema Linfático. 

11. Sistema Nervoso: Organização Geral. Sistema Nervoso Central. Conexões. Áreas funcionais do córtex cerebral. 

Sistema nervoso periférico. A inervação motora. O Sistema Nervoso Autônomo. Regulando as funções 

orgânicas. 

12. Sistema Respiratório. Organização Geral e Vias Aéreas. Mecânica da Ventilação. 

13. O Estado Nutricional do Organismo. O Papel do Sistema Digestivo. 

14. Controlando o meio interno: o Sistema Urinário e a Homeostasia. 

15. Sistema Reprodutor. A Questão de Gênero. Gravidez e Parto. 

16. Sistema Endócrino: como as mensagens hormonais integram o nosso organismo 

17. Sistema Tegumentar: A pele e suas relações com os ambientes interno e externo 

Metodologia: 

Aulas teóricas interativas (uso de recursos variados de imagens, incluindo vídeos e animações). Aulas de laboratório 

(Anatômico). Os temas das aulas práticas precedem os da aula teórica, para discutir a anatomia dos sistemas a partir 

do exame prévio do material anatômico. Nas aulas práticas, os alunos levam roteiros com tarefas a serem cumpridas, 

com o auxílio da equipe de monitores. 

 



Avaliação: 

Realizamos cinco provas teóricas, cujo conteúdo não é cumulativo: Ossos, Articulações, Músculos, Sistemas 

Circulatório e Nervoso e Esplancnologia. As questões envolvem a anatomia funcional, com perguntas escritas, de 

múltipla escolha e identificação de estruturas em figuras. 

Bibliografia básica:  

DRAKE, Richard; MITCHELL, Adam. Gray Anatomia Básica. 1ª ed., Editora Elsevier, 2012. ISBN 978-85-352-

6296-4. 

PAULSEN Friedrich; SOBOTTA, Jens Waschke. Atlas de Anatomia Humana, 23ª Ed., Editora Guanabara Koogan, 

Rio de Janeiro, 2011. ISBN: 9788527719384. 

SALLES, Adilson Dias. Coleção de Textos de Anatomia. Corpo Humano I e II, 2ª ed., Rio de Janeiro: Fundação 

CECIERJ/Consórcio CEDERJ, 2008. 

Bibliografia complementar: 

SANTOS, Sandra Ferreira dos; SALLES, Adilson Dias. Antropologia de uma Academia de Musculação: Um olhar 

sobre o Corpo e um Espaço de Representação Social. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, v. 23(2), p. 

87-102, abr/jun 2009. 

SALLES, Adilson Dias; PEREIRA, Tathyana Cabral; SOUZA, Glaucia Sampaio de. Racialização do Esporte: Como 

os Estudantes de Educação Física Entendem essa Relação? Revista Arquivos em Movimento, v. 6, p. 77-100, julho-

dezembro de 2010. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho 

Departamento: Biofísica e Fisiologia 

 

Disciplina: Fisiologia EI                                   Código: CFF204                                                                         

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 03 

Requisitos: BMA132 Período: 3º 

 

Ementa:  

Aquisição de conceitos básicos e fundamentais para que o aluno possa estudar fisiologia do exercício e as 

modificações fisiológicas decorrentes. Entendimento do estado homeostásico do organismo (Neuro e Renal) e 

absorção e utilização dos alimentos como fonte de energia. 

Introdução ao Sistema Nervoso. Bioeletrogênese – Sinapse – Recepetores farmacológicos – Múculo esquelético – 

Metabolismo energético – Concentração muscular – Reflexos – Fisiologia dos Receptores Sensoriais - Fisiologia da 

medula - Controle motor do SNC – Sistema Nervoso Autônomo – Hipotálamo e hipófise. Organização morfo-

funcional do rim, hemodinâmica renal, filtração glomerular, transporte de água e solutos ao longo do néfron, 

regulação do volume e tonicidade do meio externo, regulação renal do pH do meio externo. Tubo Gastro Intestinal: 

Mecanismos básicos do controle das secreções. Digestão: composição das secreções do intestino delgado. Mecanismo 

da digestão e absorção dos carboidratos, lipídeos e proteínas. Intestino Grosso: Aspectos anato-funcionais. Secreções: 

principais funções. Funções de absorção do tubo digestivo: boca/estômago/intestino delgado e grosso. Absorção. 

Funções motoras do tubo gastro-intestinal. 

 

 Objetivos: 

• Apreender conceitos básicos e fundamentais para que o aluno possa estudar fisiologia do exercício e as 

modificações fisiológicas decorrentes.  

• Entender e compreender o estado homeostásico do organismo (Neuro e Renal) e absorção e utilização dos 

alimentos como fonte de energia 

  

Conteúdo programático: 

Introdução ao Sistema Nervoso 

Bioeletrogênese; Sinapses: estrutura, liberação de neurotransmissores, ação sobre receptores, ênfase ao receptor 

nicotímico colinérgico, placa motora, transmissão neuro-muscular, epsp, ipsp; 

Músculo esquelético: Fibras musculares, proteínas contráteis, filamentos deslizantes (ciclo da miosina), acoplamento 

excitação-contração, relaxamento da fibra; Metabolismo energético: aeróbico e anaeróbico, glicose, fosforilação 

oxidativa, lipídeos e proteínas como fonte de energia Reflexos: arco reflexo (fuso, órgão tendinoso de goldi), reflexo 

miotático cruzado, contração isométrica, contração isotômica, unidade motora, recrutamento; Receptores Sensoriais: 

somáticos, tipos de fibras, reflexos, campos receptores, representação somático no SNC; controle do movimento (vias 

descendentes, gânglios da base, cerebelo, etc); SNA: organização, NT, reflexos; stress; Hipotálamo e hipófise: 

estrutura e função, controle hipotalâmico da homeostase. 

Secreção salivar: Funções, regulação, estrutura de glândulas salivares. Mastigação: Controle nervoso. Mastigação 

voluntária e reflexa. Deglutição fase voluntária e involuntária. Reflexo da deglutição. 

Trânsito esofágico: Características da musculatura do esôfago - estriada e lisa, esfínter esofágico superior. Peristálse 

primária. Formação da onda peristáltica esofágica - papel do sistema nervoso autônomo, sistema nervoso entérico. 

Esfíncter esofágico inferior. Peristase secundária. Enchimento gástrico: Estômago proximal - fundo e parte do corpo 

gástrico. Regulação da pressão intragástrica. Esvaziamento gástrico: estômago distal - parte posterior do corpo, antro 

e piloro. Regulação neuro-humoral do esvaziamento gástrico. Secreções gástricas, parietal e não parietal, 

características, regulação e função. 

Período interdigestivo: atividade motora e secretora. Intestino delgado: Duodeno, jejuno e íleo. Características. S    da 

bile hepática e bile vesicular, secreção biliar. Motilidade do intestino delgado: papel do sistema nervoso entérico e da 

musculatura lisa. Regulação neuro-humoral da motilidade; tipos de movimentos. Esvaziamento do íleo e esfínter íleo 

secal. Digestão dos principais constituintes da dieta: proteínas - enzimas proteolíticas. Papel da pepsina e do HCl das 

enzimas pancreáticas e intestinais, absorção de ácidos aminados e peptídeos. Lipídeos: papel da bile e enzimas 

lipolíticas. Absorção de lipídeos. Açúcares: digestão e absorção. Papel das enzimas salivares, pancreáticas e entéricas. 

Absorção de água e íons no intestino delgado. Intestino grosso: características do ceco colon e reto. Características da 

musculatura da musculatura lisa e do sistema nervoso entérico. Absorção de água e íons no intestino grosso. Canal 

anal e defecação. Fluxo Sangüíneo Renal e Filtração Glomerular Clearance ou Depuração Renal Mecanismos de 

Reabsorção e Secreção Tubulares Regulação Renal do pH dos Fluidos Corporais; Volume e da Osmolalidade dos 

Fluidos Corporais Regulação Renal dos Íons K+, Ca2+ e do fosfato Modificação da Função Renal Durante Após 

Exercícios Físicos. 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas, estudos dirigidos e seminários.  

 



Avaliação: 

A aferição ao final do bloco será através de provas discursivas e solução de problemas 

 

Bibliografia básica:  

AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. 4ª ed. Guanabara Koogan, 2012. 

BERNE, Robert; LEVY, Mattheu. Fisiologia. 6a ed. Elsevier, 2009. 

CONSTANZO, Linda S. Fisiologia. 4ª ed. Elsevier, 2011.  

 

Bibliografia complementar:  

BERNE, Robert; LEVY, Mattheu. Fisiologia, 5ª Ed., Guanabara Koogan, 2004; 

AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. 4ª Ed., Guanabara Koogan, 2012. 

 

 
 

 

 

  

 



 

UFRJ/CFCH 

 

Unidade: Faculdade de Educação  

Departamento: Administração Educacional 

 

Disciplina: Educação Brasileira                                                                            Código: EDA234 

Carga horária por período: 60h Teórica: 60h Prática: 0h Créditos: 04 

Requisitos: xxxx Período: 4º 

 

Ementa: 

A constituição do sistema nacional de ensino e a relação entre Estado e Educação. Persistências e mudanças na 

estrutura e no funcionamento do ensino no Brasil: as relações entre público e privado, centralização e 

descentralização, ensino laico e ensino confessional, formação geral e formação profissional. A LDBEN (Lei 

9394/96): avanços e recuos no processo de profissionalização do campo pedagógico e de universalização do ensino. 

 

Objetivos: 

Analisar a educação brasileira nos séculos XX e XXI a partir das grandes reformas educacionais, Leis de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional e leis complementares e os impactos nos sistemas escolares brasileiros de nível 

fundamental, médio e superior; destacar as articulações entre os diversos níveis e modalidades de ensino com vistas à 

compreensão da estrutura e do funcionamento dos sistemas escolares. Compreender as políticas públicas para 

educação nos níveis básico e superior. 

 

Conteúdo programático: 

• Unidade I: A Educação como bandeira de construção do Brasil moderno (1930-1960). 

• Unidade II: A educação brasileira entre a modernização conservadora e a reconstrução democrática 

• Unidade III: A organização do Ensino Nacional pós LDBEN 

 

Metodologia: 

O curso será desenvolvido através de aulas expositivas, leitura e debate de textos selecionados pela professora, 

estudos dirigidos, apresentação de vídeos e seminários realizados pelos alunos. 

 

Avaliação: 

1. Participação nas aulas por meio de debates sobre as leituras propostas; 

2. Provas escritas individuais sem ou com consulta; 

3. Apresentação de seminários com discussão de temas e textos previamente definidos 

 

Bibliografia básica:   

CUNHA, Luiz Antônio. 5ª ed. Educação e desenvolvimento Social no Brasil. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 

1980. 

BRASIL. LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL, LDBEN. LEI 9.349 de 20/12/1996. 

SAVIANI, Dermeval. A nova lei de educação – trajetórias, limites e perspectivas. Campinas: Autores 

Associados, 1997. 

 

Bibliografia complementar:  

BRZEZINSKI, Iria. (Org.). LDB dez anos depois: reinterpretação sob diversos olhares. São Paulo: Cortez, 2008. 

______. Políticas contemporâneas de formação e professores para os anos iniciais do ensino fundamental. 

Educação & Sociedade, v. 29, n. 105, set/dez 2008. 

CUNHA, Luiz Antonio; GÓES, Moacyr de. O golpe na educação. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

______. Educação, Estado e Democracia no Brasil. 5ª ed. São Paulo: Cortez, 2005. 

CURY, Carlos Jamil. Legislação educacional brasileira. 2ª ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

______. A educação básica no Brasil. Educação & Sociedade, n. 80, v. 23, p. 169-202, 2002. 

______. Estado e políticas de financiamento em educação. Educação & Sociedade, v. 28, n. 100, Out. 2007. 

DOURADO, Luiz Fernandes (Org). Plano Nacional e Educação (2011-2020): avaliação e perspectivas. Belo 

Horizonte: Autêntica / UFG, 2011. 

 

 
 

 



 

UFRJ/CFCH 

 

Unidade: Faculdade de Educação  

Departamento:  Didática 

 

Disciplina: Didática                                                                                               Código:  EDD241 

Carga horária por período: 60h Teórica: 60h Prática: 0h Créditos: 04 

Requisitos: xxxx Período: 5º 

 

Ementa: 

A construção do campo da didática visto como tempo/espaço de reflexão/ação sobre o processo de ensino-

aprendizagem. Teorias educacionais e o contexto sócio-histórico, político, econômico e filosófico da prática 

pedagógica. Estruturantes da prática pedagógica: planejamento curricular e planejamento de ensino; métodos e 

técnicas de ensino; avaliação do ensino. 

 

Objetivos: 

1. Compreender o campo da Didática numa perspectiva histórico-político-social; 

2. Analisar criticamente o ensino buscando identificar seus pontos críticos, refletindo sobre eles na perspectiva 

da construção de uma prática didática crítica, reflexiva e transformadora; 

3. Analisar e propor formas de organização da prática pedagógica, refletindo acerca dos diferentes componentes 

que a estruturam, coerentes com os princípios e as finalidades educacionais que a fundamentam e com o contexto 

onde se insere. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

1. Educação, Pedagogia e Didática 

 

1.1. Sociedade e educação  

1.2. Conceitos básicos do campo da educação: Educação, Pedagogia e Didática 

1.3. A constituição do campo da Didática: aspectos históricos no contexto do pensamento brasileiro 

1.4. As abordagens do processo ensino-aprendizagem 

1.5. Escola, Currículo, Ensino e Cultura  

1.5.1. Escola, conhecimento escolar, currículo e interdisciplinaridade 

1.5.2. Ensino e diversidade cultural 

1.6. O trabalho docente: saberes, atitudes e valores necessários e relevantes na prática pedagógica cotidiana do 

professor. 

 

2. A prática pedagógica e seus componentes 

2.1. Planejamento: 

2.1.1. Conceito, importância, etapas, níveis, elementos estruturantes 

2.1.2. Projeto Político Pedagógico 

2.1.3. Organização do currículo escolar 

2.1.4. O projeto de ensino-aprendizagem: o plano de curso, o plano de aula, projetos de trabalho. 

2.2. Avaliação da aprendizagem: Concepções, Funções e Práticas 

2.2.1. Relações entre visões de sociedade, de educação e de avaliação da aprendizagem 

2.2.2. Concepções, finalidade e importância da avaliação da aprendizagem 

2.2.3. Funções da avaliação 

2.2.4. Instrumentos, critérios e registros de avaliação. 

 

Metodologia: 

Trata-se de uma disciplina de caráter teórico-prático visando trabalhar perspectivas teórico-metodológicas 

próprias ao ofício do professor. A disciplina será encaminhada priorizando a sala de aula como espaço de múltiplas 

narrativas, predominando o diálogo e a socialização de saberes entre alunos e professora. Para a mediação do ensino 

serão combinadas várias estratégias, dentre as quais: leitura, debates, exposições, trabalhos em pequenos grupos, 

vídeo-debates, registros diversos, análise crítica e elaboração de planos e de projetos de ensino-aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 



Avaliação: 

A avaliação será contínua, considerando a frequência (mínimo de 75%), o envolvimento e a participação dos alunos 

nas atividades propostas para as aulas e a realização de atividades acadêmicas para avaliação.  

No que se refere às atividades acadêmicas para a avaliação, serão propostas: 

• Elaboração de sínteses pessoais sobre conceitos trabalhados (2). 

• Elaboração, em grupo, de um plano de curso para os anos iniciais do ensino fundamental (no caso da 

Pedagogia) ou para os anos finais do ensino fundamental ou ensino médio (no caso das outras licenciaturas). 

• Elaboração individual de um plano de aula. 

• Elaboração, em grupo, de um planejamento do professor para um projeto de trabalho. 

• Exercício de verificação da aprendizagem em grupo (no meio do período letivo) e individual (ao final do 

período letivo). 

No que se refere ao compromisso individual, será realizada uma auto-avaliação escrita, ao final do curso, que incluirá 

critérios, tais como compromisso, participação, cumprimento das tarefas e busca de aprofundamento. 

No que se refere ao trabalho grupal (professora / alunos), serão realizadas análises informais ao longo do curso e uma 

avaliação formal da disciplina, individual, ao final do período letivo.  

O resultado final do processo avaliativo será expresso em grau de zero a dez, conforme regimento da instituição. 

 

Bibliografia básica:   

CANDAU, Vera Maria. (Org.) Ensinar e Aprender: sujeitos, saberes e pesquisa. Encontro Nacional de Didática e 

Prática de Ensino (ENDIPE). Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

________Linguagens, espaços e tempos no ensinar e aprender. Encontro Nacional de Didática e Prática de 

Ensino (ENDIPE). Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

________(Org.) Didática, Currículo e Saberes Escolares. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.  

 

Bibliografia complementar:  

FAZENDA, Ivani (org.). Didática e interdisciplinaridade. São Paulo: Papirus, 1998. 

GIMENO SACRISTÁN, Jose. Currículo e diversidade cultural. Em: SILVA, Tomaz Tadeu da; MOREIRA, 

Antonio Flavio Barbosa (orgs.). Territórios contestados: o currículo e os novos mapas políticos e culturais. 

Petrópolis/RJ: Vozes, 1999. [82-113]. 

GIMENO SACRISTÁN, J. e PEREZ GÓMEZ, A. I. Compreender e transformar o ensino. 4ª ed. Porto Alegre: 

Artmed, 1998. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática: velhos e novos temas. Goiânia: edição do autor, 2002. 

___________________. Pedagogia e Pedagogos, para quê? 7ª ed. SP: Cortez, 2004. 

MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa; SILVA, Tomaz Tadeu da. Sociologia e teoria crítica do currículo: uma 

introdução. Em: MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa; SILVA, Tomaz Tadeu da.(Orgs.). Currículo, cultura e 

sociedade. São Paulo : Cortez, 1995. [07-37]. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. 2ª ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2003. 

 

 



 

UFRJ/CFCH 

 

Unidade: Faculdade de Educação  

Departamento: Didática  

 

Disciplina: Didática da Educação Física I                                                           Código: EDD545 

Carga horária por período: 30h Teórica: 30h Prática: 0h Créditos: 02 

Requisitos: EDD241  Período: 6º 

 

Ementa: 

As tendências político–pedagógicas no Ensino da Educação Física Escolar. Saberes e fazeres na área de conhecimento 

e atuação profissional. A educação Física Escolar e a formação do cidadão. Análise e levantamento de fundamentação 

teórica para a construção de planejamento. 

 

Objetivos: 

• Reconhecer, através da práxis docente os entraves do processo pedagógico que envolve a EFE e criar táticas 

frente às estratégias do sistema de ensino. 

• Produzir planos de ensino de forma crítica, levando em considerações as produções realizadas da área da 

Educação Física Escolar. 

• Elaborar um plano de avaliação coerente com as teorizações educacionais sobre o tema e as produções do seu 

planejamento. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

• Contextualização da educação; 

• Contextualização da Educação Física Escolar; 

• Planejamento Educacional; 

• Avaliação Escolar 

 

Metodologia: 

• Aulas expositivas; 

• Trabalhos em grupos; 

• Trabalhos individuais. 

 

Avaliação: 

• Avaliação continuada, em todo processo sendo realizada através da produção de planos de aulas, de 

relatórios e seminários 

 

Bibliografia básica:  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. 

Educação Física,1998. 

DARIDO, S. Educação física na escola. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2005. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática.São Paulo: Editora Cortez, 1994. 

 

Bibliografia complementar:  

CASTELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. São Paulo: Papirus,1988. 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino da educação física. São Paulo: Editora Cortez, 1993. 

DAOLIO, J. Educação física e o conceito de cultura. Autores Associados, Campinas, 2004. 

DARIDO, S. Para ensinar educação física. Papiros, Campinas, 2007. 

GUIRALDELLI JR., Paulo. Educação física progressista. São Paulo: Loyola,1989. 

 

 



 

UFRJ/CFCH 

 

Unidade: Faculdade de Educação  

Departamento: Didática  

 

Disciplina: Didática da Educação Física II                                                        Código: EDD619 

Carga horária por período: 30h Teórica: 30h Prática: 0h Créditos: 02 

Requisitos: EDD545  Período: 7º 

 

Ementa: 

Análise das relações de poder na prática pedagógica da Educação Física. Análise crítica de conteúdos, metodologias e 

estilos de ensino da Educação Física Escolar. Procedimentos de avaliação e suas implicações pedagógicas. 

 

Objetivos: 

• Reconhecer, através da práxis docente os entraves do processo pedagógico que envolve a EFE e criar táticas 

frente às estratégias do sistema de ensino. 

• Produzir seminários sobre as metodologias de ensino da Educação Física Escolar, dando ênfase aos aspectos 

da intervenção docente e da possibilidade da aplicação. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

• Produção do conhecimento na área da Educação Física Escolar; 

• Metodologias de Ensino da Educação Física Escolar 

 

Metodologia: 

• Análise crítica de textos, com leitura prévia; 

• Trabalhos em grupos com apresentação de seminários. 

 

Avaliação: 

• Avaliação continuada, com produção e avaliação de seminários. 

 

Bibliografia básica: 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino da educação física. São Paulo: Editora Cortez, 1993. 

HILDERBRANDT, Reiner. Concepções abertas no ensino de Educação Física. São Paulo: Editora Cortez, 1986. 

TAFFAREL, Celi. Criatividade as aulas de educação física. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1985. 

 

Bibliografia complementar: 

DAOLIO, J. Educação física e o conceito de cultura. Autores Associados, Campinas, 2004. 

DARIDO, S. Educação física na escola. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2005. 

DARIDO, S. Para ensinar educação física. Papiros, Campinas, 2007. 

KUNZ, E. Transformação didática-pedagógica dos esportes. Unijuí, 1994. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Editora Cortez, 1994. 

 

 



 

UFRJ/CFCH 

 

Unidade: Faculdade de Educação  

Departamento: Didática  

 

Disciplina: Prática de Ensino Educação Física - Estágio Supervisionado                Código: EDDU18 

Carga horária total: 400h Teórica: 0h Prática: 400h Créditos: 08 

Requisitos: EDD241 Período: 6º/7º/8º 

 

Ementa: 

As tendências político–pedagógicas no Ensino da Educação Física Escolar. Saberes e fazeres na área de 

conhecimento e atuação profissional. A educação Física Escolar e a formação do cidadão. Análise e levantamento de 

fundamentação teórica para a construção de planejamento. 

 

Objetivos: 

Organizar seus procedimentos pedagógicos, através da aplicação de metodologias e estratégias de ensino, de modo a 

construir sua práxis pedagógica de forma crítica.  

 

Conteúdo programático: 

Elaboração de planejamentos de ensino; 

Observação; 

Co-participação; 

Regência de aulas. 

 

Metodologia: 

A metodologia desenvolvida está fundamentada no ensino ativo, através da preleção dialogada, com trabalhos 

individuais e em grupo.  

 

Avaliação: 

A avaliação ocorre de forma continuada, com acompanhamento através de portfólio. 

 

Bibliografia básica:  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Brasília: MEC, 1997. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares 

Nacionais. Brasília: MEC, 1999. 

PAQUAY, Leopold, PERRENOUD, P., ALTET, M., CHARLIER, E. (orgs). Formando professores profissionais. 

Quais estratégias? Quais competências?  Porto Alegre: Artmed, 2001. 

 

Bibliografia complementar:  

CASTELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. São Paulo: Papirus,1988. 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino da educação física. São Paulo: Editora Cortez, 1993. 

DAOLIO, J. Educação física e o conceito de cultura. Autores Associados, Campinas, 2004. 

DARIDO, S. Para ensinar educação física. Papiros, Campinas, 2007. 

 

 



 

UFRJ/CFCH 

 

Unidade: Faculdade de Educação  

Departamento: Fundamentos da Educação 

 

Disciplina: Filosofia da Educação no Mundo Ocidental                                   Código: EDF120 

Carga horária por período: 60h Teórica: 60h Prática: 0h Créditos: 04 

Requisitos: xxxx Período: 5º 

 

Ementa: 

Contribuições das concepções filosóficas do século XX para a problemática educacional. O pensamento pedagógico 

brasileiro dos anos 1920 a 1980. Contribuições das concepções filosóficas para a problemática educacional. O 

pensamento pedagógico brasileiro à luz da filosofia da educação. 

 

Objetivos: 

A disciplina tem como objetivo apresentar e analisar as principais correntes e reflexões que fundamentam o debate na 

Filosofia da Educação 

 

Conteúdo programático: 

UNIDADE I - FILOSOFIA E FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO:  

UNIDADE II - REFLEXÕES CRÍTICAS ACERCA DO HOMEM E SUAS  

IMPLICAÇÕES PARA A EDUCAÇÃO:  

UNIDADE III - METODOLOGIA DIALÉTICA NA EDUCAÇÃO:  

UNIDADE IV- PRESSUSPOSTOS FILOSÓFICOS DAS TEORIAS  

EDUCACIONAIS 

 

Metodologia: 

Trata-se de uma disciplina de caráter teórico-prático visando trabalhar perspectivas teórico-metodológicas próprias ao 

ofício do professor. A disciplina será encaminhada priorizando a sala de aula como espaço de múltiplas narrativas, 

predominando o diálogo e a socialização de saberes entre alunos e professora. Para a mediação do ensino serão 

combinadas várias estratégias, dentre as quais: leitura, debates, exposições, trabalhos em pequenos grupos, vídeo-

debates, registros diversos, análise crítica e elaboração de planos e de projetos de ensino-aprendizagem. 

 

Avaliação: 

A avaliação será contínua, considerando a frequência (mínimo de 75%), o envolvimento e a participação dos alunos 

nas atividades propostas para as aulas e a realização de atividades acadêmicas para avaliação 

 

Bibliografia básica:  

ARISTÓTELES. A ética a Nicômacos. Trad. Mario da Gama Cury. Brasília, DF: EdUnb, 1985 (2ª. ed.). 

BRÉHIER, Émile. História da Filosofia. São Paulo: Mestre Jou, 1977, tomo II, fasc.4 

DURKHEIM, Emile. Educação e Sociologia. São Paulo: Edições 70, 2001. 

 

Bibliografia complementar:  

JAEGER, Werner. Paidéia. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 

MAZZOTTI, Tarso Bonilha, OLIVEIRA, Renato José de. O que você precisa saber em ciência (s) da educação. 

Rio de Janeiro: DPA, 2000. 

PLATÃO. República. Trad. Maria Helena Rocha. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1990 (6ª. ed.). 

ROUSSEAU, J.J. Emílio ou da educação. Trad. Roberto Leal Ferreira. São Paulo, SP:Martins Fontes, 2004 (3ª. 

ed.). 

GADOTTI, Moacir. Pensamento pedagógico brasileiro. São Paulo: Ática, 1991. 

 

 
 

 

 



 

UFRJ/CFCH 

 

Unidade: Faculdade de Educação  

Departamento: Fundamentos da Educação 

 

Disciplina: Fundamentos Sociológicos da Educação                                         Código: EDF240 

Carga horária por período: 60h Teórica: 60h Prática: 0h Créditos: 04 

Requisitos: xxxx Período: 6º 

 

Ementa: 

O contexto do surgimento da sociologia. Durkheim e a formação de uma maneira funcional de interpretar as relações 

entre educação e demais instâncias da vida social. A sociologia da educação na primeira metade do século XX. Os 

estudos sobre educação após a segunda guerra mundial. A “crítica radical” dos anos 70 – educação e reprodução 

social. A influência do marxismo no pensamento educacional. Influências gramscianas. A “crise dos paradigmas” das 

ciências sociais e os estudos sobre educação: modelos microssociológicos e etnográficos. Abordagens weberianas em 

sociologia da educação. 

 

Objetivos: 

A disciplina tem como objetivo apresentar e analisar as principais correntes e reflexões que fundamentam o debate na 

Sociologia da Educação. Também objetiva pensar o papel da educação na socialização dos indivíduos, além de 

apresentar alguns temas relevantes do debate sobre o campo educacional no Brasil, na perspectiva da Sociologia da 

Educação. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

O curso está dividido em 3 unidades. Na Unidade I vamos abordar as principais perspectivas teóricas da Sociologia 

da Educação, tendo como referência alguns autores clássicos da Sociologia. Na Unidade II vamos abordar a 

Sociologia da Educação na segunda metade do século XX, e a relação entre sistemas educacionais e reprodução das 

desigualdades sociais. Na Unidade III vamos abordar alguns debates sociológicos relacionados à realidade 

educacional brasileira contemporânea. 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas, seminários, atividades em grupo e fichamentos. 

 

Avaliação: 

Prova com o conteúdo das aulas. Trabalho em grupos em aula, com consulta, com o conteúdo das aulas da Unidade. 

Fichamentos. 

 

Bibliografia básica:  

BOURDIEU, Pierre. A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura. In: NOGUEIRA, M. A. 

& CATANI, A. (orgs,) Escritos de Educação. Petrópolis: Vozes, 2010. Págs. 39-64. 

DURKHEIM, E. - “A educação: sua natureza e função” in Educação e Sociedade. São Paulo: 

Melhoramentos,1978. Págs. 33-56. 

NOGUEIRA, M. Alice, 1995. A Sociologia da Educação do final dos anos 60/início dos anos 70: o nascimento 

do paradigma da reprodução. In: Em Aberto, Brasília, ano 9, n. 46, abr. jun. 1990, págs. 49-59. 
  

Bibliografia complementar:  

ALVES, M. Teresa G. & FRANCO, Creso.  A pesquisa em eficácia escolar no Brasil: evidências sobre o efeito 

das escolas e fatores associados à eficácia escolar. In: BROOKE, N.; SOARES, J. F. Pesquisa em Eficácia 

Escolar: Origem e Trajetórias. Belo Horizonte: Editora UFMG, págs 483-500. 

BOURDIEU, Pierre.  Reprodução Cultural e Reprodução Social in A Economia das Trocas Simbólicas. São 

Paulo: Ed. Perspectiva, 1987. Págs. 295-336. 
LAHIRE, Bernard. Sucesso escolar nos meios populares: as razões do improvável. São Paulo: Ática, 2008. Págs. 

11-16; 334-367. 

NOGUEIRA, Maria Alice. A Sociologia da Educação no final dos anos 60/início dos anos 70: o nascimento do 

paradigma da reprodução. Em Aberto, Brasília, ano 9, n.46, abr./jun. 1990. 

NOGUEIRA, Maria Alice e NOGUEIRA, Claudio M. - A Sociologia da Educação de Pierre Bourdieu: limites e 

contribuições. Educação e Sociedade, Campinas, n. 78, Ano XXIII, abril/2002. Págs. 15-35. Disponível em 

www.scielo.br 

ZAGO, Nadir, 2011. Fracasso e sucesso escolar no contexto das relações família e escola: questionamentos e 

tendências em Sociologia da Educação. Revista Luso-Brasileira de Sociologia da Educação, ano 2, n.3, março 

2011, págs.57-83. 

 

 



 

UFRJ/CFCH 

 

Unidade: Faculdade de Educação  

Departamento: Fundamentos da Educação 

 

Disciplina: Psicologia da Educação                                                                     Código: EDF245 

Carga horária por período: 60h Teórica: 60h Prática: 0h Créditos: 04 

Requisitos: xxxx Período: 4º 

 

Ementa: 

A Psicologia da Educação e as relações entre desenvolvimento afetivo, cognitivo, linguístico e moral em situações de 

interação sócio-cultural. Inteligência e escolarização meritocrática: da tradição psicométrica às concepções 

contemporâneas de inteligência. Humanismo, behaviorismo, psicanálise, construtivismo e sócio-interacionismo. O 

processo psicológico da construção e aquisição do conhecimento diante dos sistemas de informação e comunicação. 

 

Objetivos: 

Conhecer a Psicologia da Educação como ciência-ponte. 

Apresentar e discutir sobre as abordagens teóricas da Psicologia aplicadas à Educação. 

Refletir sobre a Psicologia da Educação no contexto da sociedade da informação. 

Problematizar as contribuições da psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem para a prática escolar. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

A PSICOLOGIA NA FORMAÇÃO DO EDUCADOR CONTEMPORÂNEO 

A PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E AS RELAÇÕES ENTRE DESENVOLVIMENTO AFETIVO, COGNITIVO, LINGUÍSTICO E MORAL 

EM SITUAÇÕES DE INTERAÇÃO SÓCIO-CULTURAL. 

INTELIGÊNCIA E ESCOLARIZAÇÃO: DA TRADIÇÃO PSICOMÉTRICA ÀS CONCEPÇÕES CONTEMPORÂNEAS DE INTELIGÊNCIA. 

BEHAVIORISMO 

HUMANISMO 

PSICANÁLISE 

CONSTRUTIVISMO 

SÓCIO-INTERACIONISMO 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO VIRTUAL: EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM NO SÉCULO XXI 

 

Metodologia: 

Leitura prévia de textos da bibliografia básica; 

Aula expositiva, dinâmica de grupos e vídeos; 

Estudos de casos 

Trabalhos periódicos (individuais, em duplas ou grupos) em sala de aula 

 

Avaliação: 

Assiduidade e Pontualidade 

Participação (direta em aula, pessoal ou por email) 

Exercícios individuais e em grupo durante as aulas 

 

Bibliografia básica:  

CUNHA, M. V. A Psicologia da Educação: dos paradigmas científicos às finalidades educacionais. Acessado 

em 10 de julho de 2013. http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-25551998000200004. 

AZEVEDO, E. M. K. Concepção de Carl Rogers sobre aprendizagem. Acessado em 10 de julho de 2013. 

http://elisakerr.wordpress.com/concepcao-de-aprendizagem-de-carl-rogers/. 

BOCK, A. M. B.; FURTADO, O; TEIXEIRA, M. L. T. Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. São 

Paulo, Saraiva: 2002. 

 

Bibliografia complementar:  

VIGOTSKY, L. A formação social da mente. São Paulo, Martins Fontes: 1998. 

VYGOTSKY, L. Pensamento e Linguagem. São Paulo, Martins Fontes: 1989. 

COLL, C.; MONEREO, C.; et Coll. Psicologia da Educação Virtual: aprender e ensinar com as tecnologias da 

informação e da comunicação. Porto Alegre, Artmed: 2010. 

AUSUBEL, D.P. et alii. Psicologia educacional. Rio de Janeiro: ed. Interamericano, 1980. 

PATTO, M.H. Introdução à psicologia escolar. São Paulo: T.A. Queiros, 1986. 

PIAGET, J. Seis estudos de psicologia. Rio de Janeiro: Forense, 1970. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Ginástica 

 

Disciplina: Educação Física no Ensino Médio                                                    Código: EFN482 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 04 

Requisitos: xxxx Período: 8º 

 

Ementa: 

Contexto da educação física no cenário do ensino médio.  Perspectivas de Avaliação na Educação Física.  Orientações 

Curriculares (MEC e Estaduais). Proposta pedagógica da educação física escolar (da educação infantil ao ensino 

médio). 

 

Objetivos: 

• Analisar a prática pedagógica da educação física no cenário do ensino médio.  

• Elaborar uma proposta pedagógica da educação física no contexto da educação básica. 

• Compreender a inserção da educação física no cenário do ensino médio.  

• Identificar os princípios da metodologia e da avaliação no contexto da educação física escolar, 

• Relacionar as áreas de conhecimento da educação física escolar de acordo com a Educação Infantil, o Ensino 

Fundamental e o Ensino Médio. 

• Elaborar um planejamento em educação física contemplando a transversalidade/interdisciplinaridade. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

• Avaliação 

• Características dos alunos do ensino médio.  

Documentos orientadores da Educação Física no Ensino Médio: 

PCN Ensino Médio (MEC), PCN+, Orientações curriculares do ensino médio (MEC). 

Orientações curriculares do ensino médio do Estado do Rio de Janeiro. 

• Planejamento da prática pedagógica da educação física para o ensino médio.  

• Proposta pedagógica da educação física escolar (da educação infantil ao ensino médio) 

 

Metodologia: 

• Análise de texto e discussão.  

• Visitas as escolas – levantamento dos dados para elaboração da proposta pedagógica. 

• Aulas expositivas.  

• Seminários 

 

Avaliação: 

• Síntese das leituras e planejamento 

• Proposta Pedagógica da Educação Física na Educação Básica. 

• Prova dissertativa. 

 

Bibliografia básica: 

LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 1996. 

MATTOS, M.G. e NEIRA, M.G. Educação física na adolescência: construindo o conhecimento na escola. 4ª ed. 

São Paulo: Editora Phorte, 2007. 

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento, processo de ensino-aprendizagem e projeto político-

pedagógico. Ed. Libertad, 2006. 

 

Bibliografia complementar: 

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Orientações curriculares para o ensino médio: linguagens, códigos e 

suas tecnologias. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria da Educação Básica, 2006. 

DARIDO, S. & RANGEL, I. (Org.) Educação física na escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

GALLARDO, JORGE PÉREZ (Org). Educação Física Escolar: do berçário ao ensino médio, 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Editora Lucerna, 2005. 

KUNZ, Elenor. (Org). Didática da educação física 1. 2ª.ed. Injuí: Unijuí, 2001 (Coleção educação Física). 



KUNZ, Elenor. (Org). Didática da educação física 2. 2ª.ed. Injuí: Unijuí, 2001 (Coleção educação Física). 

PERRENOUD, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens entre duas lógicas. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1999. 

SIMÕES, Regina; MOREIRA, Wagner Wey. Aulas de Educação Física no Ensino Médio. São Paulo: Papirus, 

2010. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física 

Departamento: Departamento de Arte Corporal 

 

Disciplina: Introdução ao Estudo da Corporeidade                                           Código: EFA109 

Carga horária por período: 30h Teórica: 30h Prática: 0h Créditos: 02 

Requisitos: xxxx Período: 1º 

 

Ementa: 

Estudo da corporeidade e seu relacionamento com o ser humano e o seu meio, incluindo a prática reflexiva, das 

possibilidades de movimento como expressão de totalidade deste homem na sua relação consigo mesmo, com o 

outro e com o meio, colocando a Educação Física como uma prática transformadora no processo de humanização do 

homem. 

 

Objetivos: 

. Analisar a questão da corporeidade no mundo atual, com ênfase nos múltiplos aspectos da cultura do movimento. 

. Identificar e analisar os conceitos básicos de corpo e movimento relacionados a determinadas épocas históricas; 

- Refletir e discutir sobre vivências práticas que levam a conscientização corporal no relacionamento com o outro, 

com os objetos e com o meio que o cerca.  

. Analisar atividades que englobem o corpo, o movimento, a criatividade, em diferentes relações de tempo, espaço, 

forma e dinâmica na Educação Física. 

. Vivenciar e criar propostas que relacionem a Educação Física com as outras linguagens de comunicação, 

ratificando um olhar ampliado sobre o corpo e educação física. 

 

Conteúdo programático: 

1. Concepção do movimento em diferentes momentos históricos.  

2. Vivências de experiências centradas na conscientização do corpo e do movimento. 

3. Análise das experiências vivenciadas pelos alunos, com foco na criatividade.                                

4. Experimentação do corpo em relação ao espaço, tempo, forma e dinâmica. 

5. Trabalhos com enfoque na relação: o corpo, a educação física, o lúdico e o artístico. 

 

Metodologia: 

1. Aulas teóricas, seminários e oficinas inter-relacionadas com outras linguagens 

2. Leitura de textos 

 

Avaliação: 

Trabalhos teóricos em grupo. 

Apresentação de Seminários.  

 

Bibliografia básica:   

FIGUEIREDO, Márcio Xavier Bonorino. A corporeidade na escola: brincadeiras, jogos e desenhos. Pelotas/RS, 

Editora Universitária UFPel, 2009. 

GONÇALVES, Maria Augusta Salin. Sentir, Pensar e Agir: Corporeidade e Educação. Campinas, São Paulo, 

Papirus, 2008. 

GONZALEZ, Fernando Jaime e SCHWENGBER, Maria Simone. Práticas pedagógicas em Educação Física: 

espaço, tempo e corporeidade. São Paulo, Edelbra, 2012. 

 

Bibliografia complementar: 

HASELBACH, Barbara. Corpo, improvisação e movimento: expressão corporal na Educação Física. RJ, Ao 

Livro Técnico, 1988. 

LIMA, André Meyer Alves de Lima. A Poética da Deformação na Dança Contemporânea. RJ, Monteiro Diniz, 

2004. 

MARCO, DE Ademir. Educação Física: Cultura e Sociedade.Campinas, SP, Papirus, 2013. 

MOREIRA, Wagner. Século XXI. A Era do Corpo Ativo. Campinas, SP, Papirus, 2013. 

SCHNEIDER, Maria Dênis. A corporeidade no contexto da prática pedagógica. Santa Catarina, Editora da 

UFSC, 2002. 

SOARES, Carmen Lúcia.  Corpo e História. Campinas/SP, Editora Autores Associados, 2001. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Arte Corporal 

 

Disciplina: Perspectivas Filosóficas da Educação Física                                    Código: EFA123 

Carga horária por período: 30h Teórica: 30h Prática: 0h Créditos: 02 

Requisitos: xxxx Período: 3º 

 

Ementa:  

Abordagem filosófica do conceito de Filosofia da Educação e de perspectivas filosóficas da Educação Física: um 

exercício de reflexão sobre a conexão estrutural entre as categorias – Filosofia, Educação e Educação Física Escolar 

no contexto da cultura brasileira. 

 

Objetivos: 

- Domínio técnico-conceitual-filosófico para a análise da conexão estrutural entre as categorias: Filosofia, Educação, 

Educação Física Escolar e Modernidade. 

- Consciência acerca da exigência de uma teoria-crítica da educação física. 

- Abordar os conceitos das perspectivas Crítico-Emancipatória e Crítico-Superadora como referências de Filosofia da 

Educação Física. 

 

Conteúdo Programático: 

Primeira Unidade – Razões para se falar sobre Perspectivas Filosóficas da Educação Física 

a) O conceito filosófico de filosofia 

b) O conceito filosófico de filosofia da educação física 

c) A contribuição da filosofia para a educação física. 

 

Segunda Unidade – As perspectivas Crítico-Emancipatória e Crítico-Superadora como referências de perspectivas 

filosóficas da Educação Física. 

a) Perspectivas Crítico-Emancipatória e Crítico-Superadora   

b) Bases filosóficas da Concepção Crítico-Emancipatória.  

c) Bases filosóficas da Concepção Crítico-Superadora. 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas, oficinas de criação-arte-educação, debates e seminários. 

 

Distribuição dos Créditos: 

ATIVIDADE Nº 1 PREPARAÇÃO DO TRABALHO 

Nº 1 

VALOR= 15 pontos 

TRABALHO Nº 1 OFICINA ARTE-FILOSOFIA E 

EDUCAÇÃO 

VALOR=35 pontos 

ATIVIDADE Nº 2 PREPARAÇÃO DO TRABALHO 

Nº 2 

VALOR= 15 pontos 

TRABALHO Nº 2 OFICINA ARTE-FILOSOFIA E 

EDUCAÇÃO 

VALOR=35 pontos 

  TOTAL = 100 pontos 

 

Observações: 

1) Na hipótese do/a aluno/a não se sentir à vontade nos trabalhos das oficinas, ele/ela poderá sugerir outro 

tipo de atividade individual; por exemplo, prova escrita (sem consulta) referente aos temas desenvolvidos nas 

oficinas. 

2) Nos trabalhos coletivos o/a aluno/a será avaliado individual e coletivamente. 

3) Nas oficinas serão avaliados os seguintes aspectos: 

3.1) Capacidade de articulação, nível de elaboração dos conceitos filosóficos (discutidos em sala de aula) com 

as situações criadas no contexto das oficinas; 

3.2) Nível de criatividade e expressividade (individual e coletiva); 

3.3) Utilização criativa de recursos expressivos na construção e performance das oficinas. 

 

Bibliografia básica: 

LUCKESI, C. C.  Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1990. (Coleção Magistério – 2* grau. Série formação 

do professor – cap.1) .   (Texto  1). 

SEVERINO, A.  J. A contribuição da filosofia para a educação. In: Revista Em Aberto, Brasília, ano 9, n* 45, 

jan/mar, 1990.   (Texto  2). 

SAVIANI, Dermeval. Contribuições  da filosofia para a educação. In: Revista Em Aberto, Brasília, ano 9, n* 45, 



jan/mar, 1990.  (Texto  3). 

KANT, I. Resposta à pergunta: Que é “Esclarecimento”? In: Textos Seletos (edição bilíngue). Tradução de 

Francisco de Souza Fernandes. Petrópolis: Editora Vozes, 1985. (Texto  4). 

PINTO, Fábio Machado et all. Crítica a Educação Física Escolar à Educação Física Escolar Crítica. Revista Digital 

- Buenos Aires - Año 9 - N° 60 - Mayo de 2003. (Texto  17). 

NOGUEIRA, Quéfren Weld Cardoso. Educação Física e Pedagogia Crítica:  Práticar o discurso? Perspectiva, 

Florianópolis, v. 21, n. 01, p.179-197, jan/jun. 2003. (Texto  18). 

BUSSO, Gustavo L.  et all. Sistematização Epistemológica da Educação Física Brasileira: Concepções Pedagógicas 

Crítico-Superadora Crítico-Emancipatória. Revista Digital - Buenos Aires - Año 10 - N° 83 - Abril de 2005. 

(Texto  19). 

HERMIDA, Jorge Fernando et all. Educação Física Crítico-Superadora no contexto das Pedagogias Críticas no 

Brasil. Anais do V Colóquio de Epistemologia da Educação Física, Maceió-AL, Brasil, 22 e 23 de outubro de 

2010.  (Texto  20). 

HENKLEIN, Ana Paula et all. A concepção  Crítico-Emancipatória: Avanços e possibilidades para a educação 

física escolar. Anais do XV Colóquio Brasileiro de Ciências do Esporte. II  Colóquio Internacional – Política 

Científica e Produção do Conhecimento em Educação Física, Pernambuco-PE, Brasil, 16 a 21 de setembro de 

2007. (Texto  21). 

 

Bibliografia complementar: 

LARA, Tiago Adão. Filosofia e Filosofia da Educação. In: Revista Educação e Filosofia, Uberlândia, 2 (3); 15-24, 

jul./dez., 1987. ). (Texto 15). 

PUCCI, Bruno. Teoria Crítica e Educação. In: PUCCI, Bruno. Teoria Crítica e Educação: a questão da formação 

cultural na escola de Frankfurt. Petrópolis: Editora Vozes, 1995. 

SEVERINO, A.  J.  A filosofia da educação na formação do educador. In: Filosofia da Educação: construindo a 

cidadania. São Paulo, Cortez, 1994. (Texto  4). 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Departamento de Arte Corporal 

 

Disciplina: Folclore Brasileiro: danças e folguedos                                           Código: EFA360 

Carga horária por período: 60h Teórica: 15h Prática: 45h Créditos: 03 

Requisitos: xxxx Período: 6º 

 

Ementa: 

Estudo das danças e folguedos folclóricos brasileiros e sua aplicabilidade nas escolas e em outras situações 

pedagógicas. 

 

Objetivos: 

- Identificar, vivenciar e executar Danças e Folguedos Brasileiros; 

- Analisar a aplicação desses elementos em situações didáticas em educação infantil, 1º e 2º graus 

 

Conteúdo programático: 

1. A Dança e sua importância na expressão do homem;  

2. As etnias formadoras do povo brasileiro e suas influências na formação da cultura popular brasileira;  

3. Conceitos de folclore, cultura e cultura popular; 

4. As Danças e Folguedos das diversas regiões brasileiras;  

5. Rio de Janeiro - cirandas, mineiro-pau, boi pintadinho, jongo, samba e folias de reis;  

6. Rio Grande do Sul - pezinho, balaio, maçanico, tirana de ombro e chote-carreirinho;  

7. Bahia - maculelê, capoeira e samba de roda;  

8. Pernambuco - frevo, pastoril e coco;  

9. Goiás - canas-verdes, catiras e cavalhadas;  

10. Minas Gerais - congadas e moçambiques;  

11. Paraná - fandango e pau de fitas;  

12. Santa Catarina - boi-de-mamão  

13. Ceará - coco de praia;  

14. Sergipe - São Gonçalo e reisado;  

15. Maranhão - bumba-meu-boi, tambor de crioula e cacuriá;  

16. Amazonas – boi bumbá 

 

Metodologia: 

1. Aulas práticas com vivências das Danças e Folguedos, estudo de suas coreografias e estratégias pedagógicas;  

2. Aulas teóricas com discussão sobre temas pertinentes, utilizando textos e vídeos 

3. Visita ao Museu do Folclore e outros eventos em consonância com os temas abordados; 

4. Elaboração de trabalhos práticos enfocando os principais objetivos da disciplina com apresentações nos eventos 

do Departamento e outros; 

5. Aplicação prática do ensino das danças folclóricas como objetivo final ou estratégia em situações pedagógicas 

diversas. 

 

Avaliação: 

• Trabalhos de pesquisa;  

• Leitura e análise de textos; 

• Trabalhos de aplicação prática, de ensino e coreográfica; 

• Avaliação teórica da aprendizagem 

 

 

Bibliografia básica: 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é folclore. Rio de Janeiro, Brasiliense, 1984. 

CASCUDO, L. da C. Dicionário do folclore brasileiro. Rio de Janeiro: Ediouro. 1972. 

RIBEIRO, D. O povo brasileiro – A formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. 1995. 

VILHENA, Luiz Rodolfo. Projeto e Missão – o Movimento Folclórico Brasileiro (1948 a 1964). Rio de Janeiro, 

Funarte: Fundação Getúlio Vargas, 1997. 

 

 

Bibliografia complementar: 

BREGUÊS, S. A Questão do Folclore no Brasil. Revista Minas Gerais, nº19. Agosto de 1989. 

BURKE, P. Cultura Popular na Idade Moderna: 1500-1800. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.  



CASTRO, Zaide. Danças do Norte e do Sul. 

CAVALCANTI, M. L. Entendendo o Folclore. In: Boletim “Um salto para o futuro”. http://www.tve.org.br/ 

CEVASCO, Maria Elisa. Dez lições sobre Estudos Culturais. São Paulo. 

GIFFONI, Maria Amalia. Danças Folclóricas Brasileiras. 

HALL, Stuart. Identidade na Pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 1999. 

LIFSCHITZ, Javier Alejandro. Comunidades tradicionais e neocomunidades. Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 

Contracapa, 2011. 

LOPES, Nei. O negro no Rio de Janeiro e sua tradição musical. Rio de Janeiro, Pallas, 1992. 

Ministério da Educação e Cultura. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasil. 1995. 

NASCIMENTO, Antônio Eugênio do, BULHÕES NETTO, Pedro J., BULHÕES, Simone Ferreira. Vamos indo 

na ciranda – Mestre Chiquinho de Tarituba de bailes e histórias. Rio de Janeiro, DP&A, 2004. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Corridas 

 

Disciplina: Prática da Natação                                                                              Código: EFC110 

Carga horária por período: 60h Teórica: 0h Prática: 60h Créditos: 02 

Requisitos: xxxx Período: 1º 

 

Ementa: 

Vivência prática dos fundamentos das atividades aquáticas como base para o estudo de seus princípios didático-

pedagógicos. 

 

Objetivos: 

 

• Nadar e sustentar-se com autonomia e segurança no meio aquático.  

• Aprender e o aperfeiçoar as habilidades aquáticas básicas. 

• Aprender e o aperfeiçoar os nados oficiais da natação com suas respectivas saídas e viradas. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades:                                                             

1. Habilidades Aquáticas Básicas                    

 relacionadas ao equilíbrio 

 relacionadas à respiração 

 relacionadas à propulsão 

2. Aprendizagem e Aperfeiçoamento dos Nados com as Respectivas Saídas e Viradas 

 nado de crawl 

 nado de costas 

 nado de borboleta 

 nado de peito 

 

Metodologia: 

• Utilização de exercícios, contestes e pequenos jogos para promover o domínio do meio aquático através da 

descoberta orientada e da resolução de problemas. 

 

Avaliação: 

 

• Provas práticas das respectivas unidades do programa. 

• Observação das manifestações relacionadas ao domínio afetivo, tais como regularidade de freqüência, 

pontualidade, participação, atenção e colaboração. 

 

Bibliografia básica: 

LIMA, W. U. Ensinando natação. São Paulo: Phorte, 2009. 

MAKARENKO, L. P. Natação: seleção de talentos e iniciação desportiva. Porto Alegre: Artmed, 2001 

MASSAUD. Marcelo Garcia. Natação quatro nados: aprendizado e aprimoramento. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

 

Bibliografia complementar: 

CATTEAU, R & G, G. O ensino da natação. São Paulo: Manole,1990. 

GOMES, W. D. F. Natação: erros e correção. Rio de Janeiro: Sprint, 1997. 

HAY, J. Biomecânica das técnicas desportivas. Rio de Janeiro: Interamericana, 1981. 

MAGLISCHO, E. W. Nadando ainda mais rápido. São Paulo: Manole,1999. 

 

 



 

Centro:                        UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Corridas 

 

Disciplina: Fundamentos do Atletismo                                                                 Código: EFC119 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h  Créditos: 03 

Requisitos: xxxx Período: 1° 

 

Ementa: 

Aspectos da origem e evolução do Atletismo. Princípios das técnicas básicas das habilidades motoras específicas. 

Noções das regras e o contexto sócio-histórico-cultural. Princípios didático-pedagógicos para o processo ensino-

aprendizagem. 

 

Objetivos: 

• Conhecer e executar os gestos específicos das diferentes modalidades do Atletismo contextualizando no 

processo de ensino e aprendizagem da educação física escolar.  

• Identificar as técnicas e as regras oficiais das diferentes modalidades do Atletismo 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

1. Habilidades básicas para a prática do Atletismo: 

• Coordenação, força, velocidade, resistência e potência aeróbica e anaeróbica (lática e alática), agilidade, 

equilíbrio. 

2. Aprendizagem e Aperfeiçoamento das modalidades do Atletismo 

• Corridas – saídas e revezamentos 

• Saltos – distância, altura e triplo 

•  Arremesso – Peso 

•  Lançamento – dardo 

      3.   Regras Oficiais do Atletismo  

 

Metodologia: 

Os alunos vivenciarão as habilidades especificas do atletismo por meio de diversos métodos e estilos de ensino que 

produzem e reproduzem os movimentos. Tais vivências possibilitarão a reflexão sobre a prática pedagógica da 

modalidade no contexto da educação física escolar. 

 

Avaliação: 

• Provas teóricas das respectivas unidades do programa 

• Trabalhos e/ou apresentações 

• Participação em eventos extra-classe (vivência profissional) 

 

Bibliografia básica: 

FERNANDES, J. L. Atletismo: saltos. 2ª ed. São Paulo: Editora EPU, 2003. 

FERNANDES, J. L. Atletismo: corridas. 3ª ed. São Paulo: Editora EPU, 2003. 

FERNANDES, J. L. Atletismo: lançamentos e arremessos. São Paulo: EPU, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bibliografia complementar: 

IAAF. Regras Gerais de Atletismo, 2012/2013. 

KIRSCH, A; KOCH, K.; ORO, U. Antologia do atletismo: metodologia para iniciação em escolas e clubes. Rio 

de Janeiro: Livro Técnico, 1988. 

MACARDLE, W. D.; WILLIAM, D.; KATCH, F. I.; KATCH, V. L. Fisiologia do exercício: energia, nutrição e 

desempenho humano. Editora Guanabara Koogan, 1998-2001. 

MATTHIESEN, S.Q. Educação física no ensino superior – atletismo: teoria e prática. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara Koogan, 2007. 

OLIVEIRA, M. C. M. Atletismo escolar. Rio de Janeiro: Editora Sprint, 2000. 

SCHMOLINSKY, G. Atletismo. Editorial Estampa Lisboa, 1992. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Corridas 

 

 

Disciplina: Fundamentos da Natação                                                                   Código: EFC123 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 03 

Requisitos: EFC110 Período: 2º 

 

Ementa: 

Aspectos da origem e evolução da natação, princípios das técnicas básicas das habilidades motoras específicas, 

noções das regras e o contexto sócio-histórico-cultural e princípios didático-pedagógicos de ensino da natação. 

 

Objetivos:  

• Analisar a ação pedagógica no processo ensino-aprendizagem da natação. 

• Identificar as etapas evolutivas da natação. 

• Identificar e descrever os princípios básicos da mecânica dos quatro nados e suas regras. 

• Executar as técnicas básicas para salvamento em piscina. 

• Analisar as diferentes etapas do processo de adaptação ao meio aquático. 

• Conhecer e posicionar-se diante dos diferentes métodos de ensino da natação. 

• Planejar e orientar aulas de aprendizagem da natação. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades:                                                             

1. Os nados 

 Origem e evolução da natação 

 

 Princípios mecânicos da natação e 

 O nado de Crawl  

- Aspectos técnicos 

- Aspectos pedagógicos 

- Regras oficiais 

 O nado de Costas 

- Aspectos técnicos 

- Aspectos pedagógicos 

- Regras oficiais 

 O nado de Golfinho 

- Aspectos técnicos 

- Aspectos pedagógicos 

-    Regras oficiais 

 O nado de Peito  

- Aspectos técnicos 

- Aspectos pedagógicos 

-    Regras oficiais 

 

2. O Salvamento em piscina 

 Nados específicos: nado de aproximação e nado lateral 

 Reboques: Cruz Vermelha e Corpo Marítimo de Salvamento 

 Mergulho 

 Retirada de afogado da piscina 

 Reanimação Cardio–Pulmonar 

 

3. Pedagogia da Natação 

 Evolução das concepções de ensino – aprendizagem 

 Adaptação ao meio aquático 

 Objetivos de ensino 

 Planejamento de aula 

Prática orientada da aprendizagem da natação 

 

Metodologia: 

 

• Vivência prática de formas de salvamento em piscina. 

• Leitura, resumo e crítica de textos selecionados. 

• Aulas expositivas com utilização de recursos audiovisuais (DVD, transparência, data-show). 

• Observação de aulas no Clube Escolar, Escola de Educação Infantil da UFRJ e em outras instituições de 



ensino. 

• Seminários. 

• Vivência prática de situações de planejamento, orientação e avaliação do processo ensino – aprendizagem da 

natação. 

 

Avaliação: 

 

1. Teórica  

• prova escrita sobre os conteúdos programáticos 

• elaboração do planejamento das aulas 

• resumo e crítica de textos 

• seminários 

2. Prática 

• orientação de aulas de aprendizagem da natação 

• domínio básico da técnica dos 4 nados  

• seqüência do salvamento  

 

Bibliografia básica: 

GUTIERRES FILHO, Paulo. A Psicomotricidade relacional em meio aquático. São Paulo: Manole, 2003.  

LIMA, W. U. Ensinando natação. São Paulo: Phorte, 2009. 

MAGLISCHO, E.W. Nadando o mais rápido possível. São Paulo: Manole, 2010. 

 

Bibliografia complementar: 

BUENO, J. M. Psimotricidade: teoria&prática – estimulação, educação e reeducação psicomotora com 

atividades aquáticas. São Paulo: Lovise, 1998.  

BURKHARDT, R.; ESCOBAR, M. Natação para portadores de deficiências. Rio de Janeiro: Ao livro Técnico, 

1985. 

CANTARINO, M.C. Introdução à didáctica da natação: adaptação ao meio aquático. Lisboa: Compedium, 

1982. 

CATTEAU, R.; GARROF, G. O ensino da natação. São Paulo: Manole,1990. 

COLWIN, C. Nadando para o século XXI. São Paulo; Manole, 2002. 

MAGLISCHO, E.W. Nadando ainda mais rápido. São Paulo: Manole, 1999. 

PALMER, M. L. A ciência do ensino da natação. São Paulo: Manole, 1990. 

SANTOS, C. A. Natação: ensino e aprendizagem. Rio de Janeiro: Sprint, 1996. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos   

Departamento: Corridas 

 

Disciplina: Psicomotricidade                                                                          Código: EFC235 

Carga horária por período: 30h Teórica: 30h Prática: 0h Créditos: 02 

Requisitos: xxxx  Período: 3º 

 

Ementa: 

História, conceito e fundamentos da psicomotricidade; relevância do brincar infantil; relação professor-aluno; prática 

psicomotora; psicomotricidade nas aprendizagens relacionadas às dimensões corporais e aos movimentos; 

psicomotricidade no campo da educação física.  

 

Objetivos:  

- Aplicar os fundamentos da Psicomotricidade às atividades pedagógicas da educação física. 

- Conhecer e caracterizar os campos psicomotores de atuação e as principais linhas de trabalho;  

- Desenvolver a capacidade de situar os parâmetros éticos e especificidades da prática educativa; 

- Produzir instrumental teórico e prático, que possibilite um trabalho preventivo aplicado à educação infantil;  

- Planejar e conduzir atividades que utilizem as funções psicomotoras e as teorias do desenvolvimento. 

 

Conteúdo programático: 

 

1 - Aspectos históricos da psicomotricidade; 

2 - Conceito de psicomotricidade e autores referenciais; 

3 - Terapia, reeducação e educação psicomotora; 

4 - Funções psicomotoras: definições e importância nos trabalhos de psicomotricidade;  

5 - Desenvolvimento psicomotor; 

6 - Avaliação psicomotora; 

7 - Influências da psicologia e da psicanalítica na psicomotricidade; 

8 - Métodos de trabalho em psicomotricidade e seus principais autores: Lapierre, Le Boulch, Aucouturier; 

Vítor da Fonseca e outros; 

9 - Contribuições da psicomotricidade para as atividades da educação física e esportes. 

10 - Jogo, brincadeira e brinquedo: teorias e práticas na psicomotricidade; 

11 - Planejamento, organização e execução de atividades em psicomotricidade;  

12 - Linguagem oral e escrita: relações com a psicomotricidade.  

 

Metodologia: 

- Aulas expositivas; 

- Trabalhos teóricos e práticos, incluindo pesquisa de campo; 

- Leitura, análise e debate de documentos e textos; 

- Uso de mídias selecionadas (filmes, vídeos e revistas);  

- Seminários temáticos.  

 

Avaliação: 

 

1- Apresentação de trabalhos em grupo; 

2- Apresentação de trabalhos individuais; 

3- Resenha de artigos e filmes indicados; 

4- Prova escrita;  

5- Assiduidade e participação nas atividades. 

 

Bibliografia básica: 

COHEN, Ruth. Apostila de psicomotricidade, Rio de Janeiro: EEFD, 2014.  

COSTE, Jean-Claude. A psicomotricidade. Rio de Janeiro: Zahar, 1981 

FERREIRA, C. A. M. (Org.) Psicomotricidade: da educação infantil à gerontologia. São Paulo: Lovise, 2000. 



 

 

Bibliografia Complementar:  

LE BOULCH, Jean. O desenvolvimento psicomotor: do nascimento aos 6 anos. Porto Alegre: Artes Médicas, 

1982. 

FERREIRA, C. A. DE MATTOS; HEINSIUS, A. M. & BARROS, D. DO REGO. Psicomotricidade escolar. Rio 

de Janeiro: WAK, 2008. 

FONSECA, VITOR DA. Psicomotricidade e neuropsicologia: uma abordagem evolucionista. Rio de Janeiro: 

WAK, 2010. 

VYGOTSKY, L.; LURIA, R.; LEONTIEV, N. A linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo: 

Ícone, 1988. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Corridas 

 

Disciplina: Educação Física Adaptada                                                                 Código: EFC471 

Carga horária por período: 60h Teórica: 60 h Prática: 0h Créditos: 04 

Requisitos: xxxx Período: 2º 

 

 

Ementa: 

Estudo analítico dos conceitos e dos aspectos educacionais, sociais e políticos da Inclusão e Educação Física 

Adaptada em termos nacionais e internacionais. Conhecimentos específicos das deficiências intelectuais, físicas, 

sensoriais e múltiplas, bem como a análise da atuação do professor junto às pessoas com deficiências. 

 

Objetivos: 

• Conhecer, analisar, discutir e aplicar os conteúdos específicos, em uma visão ética, crítica e transformadora. 

• Conceituar a deficiência intelectual, sensorial, física e múltipla e analisar a terminologia adequada ao trato à 

pessoa com deficiência, bem como conhecer as classificações e possíveis causas das deficiências. 

• Discutir acerca dos objetivos da prática de atividades físico-desportivas e os procedimentos metodológicos 

direcionados para alunos com deficiência, bem como questões sobre planejamento e avaliação. 

• Compreender o conceito de acessibilidade, bem como de suas modalidades 

• Desenvolver competências de conhecimento, de habilidades e de atitudes dentro do planejamento, da 

orientação e do controle da aprendizagem em Educação Física adaptada em estruturas escolares. 

• Vivenciar as possibilidades, dificuldades e limitações de cada deficiência estudada, através de atividades 

práticas. 

• Experienciar as possibilidades de ação do desporto adaptado e da Educação física adaptada, por meio de 

pesquisa de campo em instituições que atuem nesse campo. 

 

Conteúdo programático: 

UNIDADE I - EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA E INCLUSÃO  

Inclusão e integração: diferentes paradigmas. 

A Educação Física Adaptada, conceitos e objetivos; 

Deficiência Intelectual, Física e Sensorial: Conceitos, Terminologias, tipos, características e classificações; 

Conteúdos e metodologia da Educação Física Adaptada e implicações para a prática pedagógica 

UNIDADE II ACESSIBILIDADE 

Acessibilidade e suas modalidades em questão: acessibilidade arquitetônica; instrumental; comunicacional; 

metodológica; programática; atitudinal 

UNIDADE III EDUCAÇÃO FÍSICA E DEFICIÊNCIA: POSSIBILIDADES DE AÇÃO 

Elaboração de atividades práticas; 

Planejamento e avaliação 

Vivencias práticas no que tange as deficiências; 

O Desporto Adaptado; Paralimpíadas; e suas Modalidades esportivas 

UNIDADE IV DESPORTO ADAPTADO E EDUCAÇÃO FISICA ADAPTADA:CAMPO DE ATUAÇÃO 

Pesquisa de campo no sentido de conhecer espaços de práticas com esse público. 

 

Metodologia: 

Este curso tem caráter teórico, prático, expositivo e experimental, relacionando sempre as causas e características das 

mais variadas deficiências, sendo o profissional capacitado a elaboração de um plano de ação democrático e 

participativo. 

 

Avaliação: 

Avaliação terá caráter formativo e se processará através de verificações constantes utilizando como instrumentos 

provas escritas, discussão de textos complementares, análise e discussão de filmes, pesquisa de campo e seminário. 

 

Bibliografia básica: 

GORGATTI, Marcia Greguol; COSTA, Roberto Fernandes da (ORGS). Atividade Física Adaptada: qualidade de 

vida para pessoas com necessidades especiais. 2ª ed. Barueri - SP: Manole, 2008. 

SILVA, Rita de Fátima da; SEABRA JÚNIOR, Luiz; ARAUJO, Paulo Ferreira de. Educação Física Adaptada no 

Brasil: da história à inclusão educacional. São Paulo: Phorte, 2008. 

WINNICK J.P. Adapted Physical Education and Sport. 5ª ed. Human Kinetics Publishers, 2010. 



 

Bibliografia complementar: 

CIDADE, Ruth Eugênia Amarante; FREITAS, Patricia Silvestre de.  Introdução À Educação Física Adaptada para 

Pessoas com Deficiência. Curitiba. UFPR, 2002. 

FERREIRA, Vanja. Educação Física Adaptada - Atividades Especiais. Rio de Janeiro, SPRINT, 2010. 

GOFFMAN, I. Estigma: notas sobre a manipulação deteriorada. 4ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1988. 

GORLA, Jose Irineu. Educação Física Adaptada: o passo a passo da Avaliação. São Paulo: Phorte, 2013 

LORENZINI, Marlene V. Brincando a brincadeira com a criança deficiente: novos rumos terapêuticos. São Paulo: 

Manole, 2007.  

SANTOS, Mônica Pereira; PAULINO, Marcos Moreira (Orgs). Inclusão em educação: culturas, políticas e práticas. 

São Paulo: Cortez, 2008. 

WERNER. T.; COSTA. V. Formação Universitária em Educação Física. In: COSTA. V.L(Org.) Tendências da 

educação física adaptada: abordagem icônica ou da singularidade? Rio de Janeiro: ed. Central da UGF, 1997. cap.9. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Biociências da Atividade Física 

 

Disciplina: Cinesiologia Ef                                                                                    Código: EFF121 

Carga horária por período: 60h Teórica: 60h Prática: 0h Créditos: 04  

Requisitos: BMA132 Período: 4º 

 

Ementa:  

Estudo do movimento humano: exemplos no cotidiano escolar e questões teóricas. Descrição cinesiológica do 

movimento humano, com ênfase no estudo da execução motora normal (abordando os aspectos anatômicos e 

neurofisiológicos dos movimentos corporais). Cinesiologia dos segmentos corporais (membros superiores, inferiores 

e coluna vertebral) no dia-a-dia. Postura, equilíbrio corporal e locomoção humana. Avaliação motora e postural. 

 

Objetivos: 

O aluno será capaz de descrever com linguagem técnica e formal um conjunto de movimentos básicos utilizados na 

educação física escolar. 

Utilizar os conceitos de planos de movimentos, movimentos fundamentais, amplitudes, tipos de contrações 

musculares e as alavancas envolvidas para a descrição dos movimentos corporais o aluno deve 

 

Conteúdo programático: 

Conceitos fundamentais para a descrição dos movimentos. Cinesiologia dos principais segmentos corporais. 

Locomoção, postura e equilíbrio corporal. 

Unidades: 

• Descrição cinesiológica dos movimentos 

• Cinesiologia da contração muscular 

• Cinesiologia dos membros superiores 

• Cinesiologia dos membros inferiores 

• Cinesiologia da coluna vertebral 

• Locomoção, postura e equilíbrio corporal 

 

Metodologia: 

Aulas teóricas e acompanhamento de algumas aulas de educação física escolar (a combinar). 

 

Avaliação: 

Provas escritas, trabalhos individuais/grupos e relatórios de determinadas atividades. 

 

Bibliografia básica:  

HAMILL, J. & KNUTZEN, K. 3ª ed. Bases biomecânicas do movimento humano. Ed Manole, 2012 

LIPPERT, L.S. 4ª ed. Cinesiologia clínica e anatomia. Guanabara Koogan, 2008. 

NEUMAN, D. A. Cinesiologia do aparelho musculoesquelético. Guanabara Koogan, 2006. 

 

Bibliografia complementar:  

BANKOFF, A.D.P. Morfologia e cinesiologia aplicada ao movimento humano. Rio de Janeiro; Guanabara 

Koogan, 2007. 

HAY, J.G. & REID, J.G. As Bases anatômicas e mecânicas do movimento humano. Rio de Janeiro; Ed. 

Prentice/Hall do Brasil, 1985. 

HAMILTON, N.; WEIMAR, W. & LUTTGENS. 11ª ed. Kinesiology: Scientific Basis of Human Motion, 2008. 

KNUDSON, D.V. & MORRISON, C.S. Análise qualitativa do movimento humano. Baureri/SP: Ed. Manole, 

2001. 

WHIRED, R. 2ª ed. Capacidade atlética e anatomia do movimento. Baureri/SP: Ed. Manole, 1986. 

 

 
 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade:  Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento:       Biociências da Atividade Física 

 

Disciplina: Cinesiologia e Educação Física Escolar Código: EFF122                

Carga horária por período: 60h Teórica: 45h Prática: 15h Créditos: 04 

Requisitos: EFF121 Período: xxxx 

 

Ementa: 

Aplicação pedagógica e práxis dos conteúdos da Cinesiologia. Criação de espaços de diálogo entre a pesquisa e a 

prática educacional. Aproximação dos componentes do ensino da Educação Física escolar e as produções científicas 

ligadas à ciência que estuda o movimento humano. Abordar os aspectos anatômicos e neurofisiológicos dos 

movimentos corporais no contexto escolar. Elaboração de intervenções e problematizações acerca da disciplina 

Cinesiologia e a cultura corporal na escola. 

 

Objetivos: 

Planejar e debater intervenções com o conteúdo da Cinesiologia no ambiente da Educação Física escolar; além de 

problematizar sobre a prática docente. 
 

Conteúdo programático: 

UNIDADE I – Aproximação entre universidade e escola; relação entre a linguagem científica e a linguagem 

pedagógica; conceitos de divulgação científica/transposição didática; análises e reflexões de propostas pedagógicas. 

UNIDADE II – Objetivos e conteúdos da Educação Física escolar (conhecimentos sobre o corpo) e as relações com a 

Cinesiologia; construção de propostas pedagógicas para o encontro de integração entre alunos da educação básica e 

os alunos da graduação. 

 

Metodologia: 

Análise de textos, vídeos, fichamentos e críticas de textos selecionados; seminários; debates e discussões; aulas 

práticas (nos encontros). 

 

Avaliação: 

Participação na elaboração de uma atividade de prática relacionada ao projeto de extensão - encontro “De lá pra cá”; 

trabalhos individuais/grupo e relatórios de determinadas atividades. 

 

Bibliografia básica: 

BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares 

nacionais – Educação Física. Brasília, 1997. 

______, Ministério da Educação, Secretaria da Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares 

Nacionais: Ensino Médio / Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica / Brasília: 

Ministério da Educação, 1999. 

DARIDO, S, & RANGEL, I. C. A. Educação física na escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

KNUDSON, D.V. & MORRISON, C.S. Análise Qualitativa do Movimento Humano. Ed. Manole, 2001. 

HAMILTON. Cinesiologia: Teoria e prática do movimento humano. Ed. GEN, 2105. 

 

Bibliografia complementar: 

TARDIF, Maurice; ZOURHLAL, Ahmed. Difusão da pesquisa educacional entre profissionais do ensino e 

círculos acadêmicos. Cadernos de Pesquisa, v. 35, n. 125, p. 13-35, maio/ago. 2005. 

ZAMBONI, L. M. S. Cientistas, jornalista e a divulgação científica – subjetividade e heterogeneidade no 

discurso da divulgação científica. Editora Autores Associados, Campinas, SP, 2001. 

HAMILL, J. & KNUTZEN, K. Bases Biomecânicas do Movimento Humano. Ed Manole. 3ª edição, 2012. 

HAY, J.G. & REID, J.G. As Bases Anatômicas e Mecânicas do Movimento Humano. Ed. Prentice/Hall do Brasil, 

1985. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade:  Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Biociências da Atividade Física 

 

Disciplina: Fisiologia do Exercício I                                                                     Código: EFF240 

Carga horária por período: 60h Teórica: 60h Prática: 0h Créditos: 04 

Requisitos: CFF204 Período: 5º 

 

Ementa:  

Funções e adaptações dos principais sistemas fisiológicos envolvidos no estresse da atividade física e do treinamento 

sistemático. Bioenergética do exercício: bases fisiológicas da contração muscular; efeitos fisiológicos agudos e 

crônicos do exercício físico sob os aspectos cardiovascular, hematológico, neural, muscular, endócrino e metabólico. 

Exercício e meio Ambiente. 

 

Objetivos: 

- Compreender os principais conceitos da Fisiologia do Exercício relacionados à prática de exercícios e ao esporte. 

- O aluno deverá compreender os fenômenos metabólicos, endócrinos, neuromusculares, cardiovasculares e 

respiratórios observados como respostas agudas e crônicas às diversas formas de exercícios. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: Bioenergética: Sistemas de fornecimento de energia; metabolismo de carboidratos, lipídeos e proteínas. 

Regulação hormonal do Metabolismo; Fisiologia Cardiovascular, Controle Cardiovascular Durante o Exercício; 

Fisiologia respiratória, Regulação Respiratória Durante o Exercício; Adaptações Cardiorrespiratórias ao Treinamento; 

Termorregulação e Exercício; Adaptações neuro musculares ao treinamento de força, Fadiga, Dor muscular. 

 

Metodologia: 

Aulas Expositivas, Seminários e Atividades em grupo (estudos dirigidos). 

ATIVIDADES DISCENTES 

O discente deverá ter uma participação ativa durante as aulas, discutindo os temas em sala de aula e apresentando os 

seminários. 

 

Avaliação: 

O Discente será avaliado através de 2 provas (peso 2) e seminário (peso 1), não obtendo a média aritmética 7 (sete) o 

discente será submetido a uma 3 avaliação, A média final deverá ser igual ou superior a 5 (cinco). 

 

Bibliografia básica:  

MCARDLE. W., KATCH, F, KATCH, V. Fisiologia do Exercício: energia, nutrição e desempenho humano. 7ª ed. 

Rio de Janeiro, RJ: Editora Guanabara Koogan, 2011. 

NELSON, David; COX, Michael M. Lehninger. Princípios de Bioquímica. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

POWERS, Scott; HOWLEY, Edward T. Fisiologia do Exercício: teoria e aplicação ao condicionamento e ao 

desempenho. 6ª ed. São Paulo, SP: Editora Manole, 2009. 

 

Bibliografia complementar:  

GUYTON, A. C. Fisiologia humana.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 12 ª ed, 2011. 

SHARON A. Plowman. Fisiologia do exercício para saúde aptidão e desempenho. 2ª ed, Rio de Janeiro, 

Guanabara Koogan, 2010. 

 

 
 



 

 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Jogos 

 

Disciplina: História da Educação Física                                                               Código: EFJ110 

Carga horária por período: 60h Teórica: 60h Prática: 0h Créditos: 04 

Requisitos: xxxx Período: 1º 

 

Ementa: 

Estudo das manifestações físicas em seus aspectos culturais e educacionais numa perspectiva histórica, 

particularmente, na antiguidade grega, Europa do século XIX e Brasil a partir do século XIX. 

 

Objetivos: 

 

• Desenvolver consciência e senso crítico necessário para adotar estratégias metodológicas, 

tendências e estilo de ensino próprios a partir da abordagem sócio-antropo-filosófica da disciplina, 

posicionando-se politicamente pautado na abordagem histórico-crítica frente ao mercado e ao ensino da 

Educação Física. 

•  Analisar as atividades corporais e suas influências para a construção de identidades culturais; 

• Analisar o processo de esportivização e instituição da ginástica ocorrido na sociedade industrial; 

• Analisar as demandas do lazer e das atividades físico-esportivas na sociedade pós-industrial; 

• Analisar as propostas para a construção de uma base epistemológica para a Educação Física; 

• Analisar os processos que desencadeiam as bases ideológicas da fragmentação da Educação Física e 

do seu campo de atividades profissionais; 

• Analisar a Educação Física e seus processos históricos para a institucionalização no ambiente 

escolar. 

 

Conteúdo programático: 

Unidade I: Os movimentos corporais e sua influência para a formação cultural 

1.1 Pré-História: a formação de pequenas comunidades de hominídeos e suas relações na caça e na sobrevivência da 

espécie; 

1.2 Extremo Oriente: Hindus, Chineses e Japoneses. A religiosidade vinculada à essência higiênica e escolar do 

movimento humano; 

1.3 Oriente Próximo: Egípcios, Caldeus, Assírios, Hebreus, Medos, Persas, Fenícios e Insulares; 

1.4 Grécia Antiga: o berço da Educação Física; 

1.5 Roma Antiga: Militarização da Educação Física; 

1.6 Idade Média: A elitização das atividades corporais e o ideal cavalheiresco. Fair play e coletivização do esporte. 

Unidade II: Os movimentos doutrinários e desportivos na Educação Física 

5.1 Movimento Doutrinário Germânico; 

5.2 Movimento Doutrinário Escandinavo; 

5.3 Movimento Doutrinário Francês; 

5.4 Movimento Desportivo Inglês; 

5.5 Movimento Desportivo Mundial. 

Unidade III: História da Educação Física no Brasil 

6.1 História da Educação Física no Brasil: Colônia 

6.2 História da Educação Física no Brasil: Império 

6.3 História da Educação Física no Brasil: República 

6.4 O Higienismo; 

6.5 O Militarismo; 

6.6 O Pedagogicismo; 

6.7 O Competitivismo; 

6.8 A Educação Física Popular. 

 

Metodologia: 

 Aulas Expositivas (eventuais usos de recursos audiovisuais como retroprojetor, data show, exibição de filmes e 

vídeos, etc.) e; Análise dos textos de leitura complementar. 

 

Avaliação: 

Três provas escritas, exposição oral dos textos abordados em aula, análise e elaboração textual. 



 

 

Bibliografia básica: 

GODOY, L. Os jogos olímpicos na Grécia Antiga. São Paulo: Nova Alexandria, 1996. 

MARINHO, I. P. História geral da educação física. São Paulo: Cia. Brasil 

Editores, 1980. 

RAMOS, J. J. Os exercícios físicos na história e na arte: do homem primitivo aos nossos dias. São Paulo: 

IBRASA, 1982. 

 

Bibliografia complementar: 

BARROS, Gilda N. M. As olimpíadas na Grécia antiga. São Paulo: Pioneira, 1996. 

CASTELANI FILHO, L. Educação física no Brasil: A história que não se conta. Campinas: Papirus, 1988. 

CRESPO, J. A história do corpo. Lisboa: DIFEL, 1990. 

GHIRALDELLI JR., P. Educação física progressista: a pedagogia crítico-Social dos conteúdos. São Paulo: 

Loyola, 1988. 

MEDINA, J. P. S. A educação física cuida do corpo... e “mente”. Campinas: Papirus, 1990. 

MEDINA, J. P. S. A Educação Física cuida do corpo... e ''mente'': bases para a renovação e transformação da 

educação física. 7. ed. Campinas: Papirus, 1987. 

MELO, V. A. História da Educação Física e do Esporte no Brasil: panorama e perspectivas. 1. ed. São Paulo: 

Ibrasa, 1999. v. 1. 120p 

OLIVEIRA, V. M. História oral aplicada à educação física brasileira. Rio de Janeiro: Editora UGF, 1998. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Jogos 

 

Disciplina: Fundamentos do Basquetebol                                                             Código: EFJ123 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos 03 

Requisitos: xxxx Período: 2º 

 

Ementa: 

Aspectos da origem e evolução do basquetebol. Fundamentos das técnicas e táticas, individuais e coletivas. Noções 

das regras e o contexto sócio-histórico-cultural. Princípios didático-pedagógicos para o processo ensino-aprendizagem. 

 

Objetivos: 

• Conhecer os métodos para o ensino dos fundamentos básicos do basquetebol, assim como noções de regras e 

planejamento para iniciação na modalidade. 

 

• Demonstrar conhecimentos teóricos e práticos para o ensino dos sistemas de jogo mais utilizados no 

basquetebol. 

• Conhecer técnicas de aperfeiçoamento dos fundamentos de jogo, como atributo para aplicação em futura 

docência. 

• Participar de estágios com equipes e na organização de competições de basquetebol. 

• Aplicar uma bateria de testes físicos direcionados a modalidade basquetebol. 

• Elaborar um planejamento anual que vise desenvolver os fundamentos básicos do basquetebol.  

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

1 - Histórico e evolução do Basquetebol 

  1.1 - Origem 

  1.2 - Evolução 

1.3 -  Introdução no Brasil 

2 - Mecânica do jogo 

  2.1 - Objetivos e regulamentos 

  2.2 - Aspectos técnicos 

  2.3 - Posições e funções dos jogadores 

2.4 -  Triple threat position 

3 - Familiarização com a quadra 

3.1 -  A quadra e seus componentes  

4 - Manejo de bola 

  4.1 - Ball handling 

  4.2 - Empunhadura da bola 

4.3 -  Recepção e proteção da bola 

5 - Controle do corpo 

  5.1 - Equilíbrio 

 5.2 - Deslocamentos 

  5.3 - Fintas com bola (Jab and go, Jab and crossover, Jab and fake, Jab and shoo, Step back, Giros) 

  5.4 - Fintas sem a bola (Corte em “v “, Back door, Giros) 

  5.5 - Saltos, paradas, saídas, pivotear  

6 - Passe 

  6.1 - Definição 

  6.2 - Tipos - Uso 

-  Princípios para uma boa performance 

7 - Drible 

  7.1 - Definição 

  7.2 - Tipos - Uso 

-  Princípios para uma boa performance 

8 - Arremesso 

  8.1 - Definição 

  8.2 - Tipos 

8.3 -  BEEF 

9 - Noções básicas de Defesa, Ataque, Rebote e Contra-ataque 

  9.1 - Definição  

  9.2 - Tipos 

9.3 -  Filosofias 



10 - Regras básicas 

  10.1 - Violações mais comuns nos iniciantes 

  10.2 - Reposição da bola em jogo - “Trapézio imaginário” 

  10.3 - Faltas e suas penalidades 

  10.4 - Situações de bola ao alto 

  10.5 - Sinais e mecânica de arbitragem 

  10.6 - Equipe de arbitragem e atribuições 

11 - Organização e planejamento de aulas 

  11.1 - Planejamento, execução e avaliação  

  11.2 - Aspectos básicos para uma boa aula 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas com utilização de recursos materiais. Aulas práticas com planejamento, execução e avaliação dos 

temas abordados em sala de aula.  Avaliação diária através de perguntas sobre aulas passadas. Observação e análise de 

jogos de basquetebol. Participação em eventos internos.  

 

Avaliação: 

Prova escrita, oral, prática de aula e trabalho de análise e observação de jogos de basquetebol. 

 

Bibliografia básica: 

ALMEIDA, M.B.  Basquetebol iniciação. Rio de Janeiro: Sprint, 1998. 

CARVALHO, W.   Basquetebol sistemas de ataque e defesa. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

DAIUTO, M.  Basquetebol:  metodologia de ensino. São Paulo: Brasipal ,1983. 

 

Bibliografia complementar: 

ALMEIDA, M. B.  Basquetebol 1000 exercícios. Rio de Janeiro: Sprint, 1999. 

ANTUNES, C.  Jogos para estimulação das múltiplas inteligências. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 

COUTINHO, N.  Basquetebol na escola. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

FERREIRA, V.  Educação física, recreação, jogos e desportos. Rio de Janeiro: Sprint, 2003. 

MELHEM, A.  Brincando e aprendendo basquetebol. Rio de Janeiro: Sprint, 2004. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Jogos 

 

Disciplina: Fundamentos do Handebol                                                                Código: EFJ240 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 03 

Requisitos: xxxx Período: 3º 

 

Ementa: 

Aspectos da origem e evolução do Handebol. Fundamentos das técnicas e táticas, individuais e coletivas. Noções das 

regras e o contexto sócio-histórico-cultural. Princípios didático-pedagógigos para o processo ensino-aprendizagem. 

 

Objetivos: 

• Estudar de forma crítica e reflexiva as metodologias aplicadas à prática educativa do Handebol Identificar 

diferentes cenários históricos, sociais e culturais na origem e evolução do Handebol. 

• Analisar as regras oficiais do Handebol e sua aplicação na prática educativa. 

• Reconhecer o gesto esportivo na execução dos fundamentos da técnica individual. 

• Identificar na prática do Handebol sistemas de jogo e sua aplicação em diferentes contextos do esporte. 

• Reconhecer princípios pedagógicos nas metodologias aplicadas à prática educativa do Handebol. 

 

Conteúdo Programático: 

Unidade I: Conteúdo sócio-cultural 

• Aspectos da origem e da evolução do Handebol e seu contexto sócio-cultural. 

• Organização do Handebol – IHF, Confederações, Federações, Confederações Universitárias – CBDU. 

Unidade II: Fundamentos Técnicos 

• As regras e a súmula do jogo. 

• A técnica individual – pegada e recebimento, passes, progressões com bola, arremessos e goleiro. 

• A técnica coletiva – sistemas defensivos e ofensivos de jogo. 

Unidade III: Processo de ensino e aprendizagem 

• Princípios didático-pedagógicos. 

• Exercícios individuais e em grupos. 

• Pequenos e grandes jogos. 

• Características do jogo e princípios didático-pedagógicos. 
 

Metodologia: 

 

• As aulas teóricas serão desenvolvidas sob forma de exposição de conteúdos e técnicas de dinâmica de grupo 

com recursos áudio-visuais e outras variáveis circunstanciais. 

 

• As aulas práticas terão conteúdos do desenvolvimento das metodologias utilizadas para o aprendizado do 

desporto. 

 

Avaliação: 

 

• A avaliação será acumulativa e será valorizada toda a participação do aluno. Portanto, mesmo com o 

percentual de faltas permitido a cada aluno as intervenções serão contabilizadas para a avaliação. 

• Além das avaliações periódicas serão consideradas pelo menos duas avaliações durante o semestre, nas quais 

o aluno deverá obter a média 5,0 (cinco) para aprovação sob a forma regimental. 

 

Bibliografia básica: 

Federação Internacional de Handebol. Regras de Jogo. CBHb, 2010. 

GRECO, P.J.; JUAN, J.F. Manual de Handebol – da iniciação ao alto nível. São Paulo: Phorte Editora, 2012. 

KINIJNIK, J. D. Handebol. São Paulo: Odysseus Editora Ltda., 2009. 

 

 

 

 

 



Bibliografia complementar: 

EHRET ET AL. Manual de Handebol: treinamento de base para crianças e adolescentes, organizado 

pela Confederação Alemã de Handebol(CAHb) ; tradução e revisão científica: Pablo Juan 

Greco- São Paulo: Phorte, 2002. 

RIBEIRO. M.; VOLOSSOVITCH, A. Andebol 2. O ensino do jogo dos 11 aos 14 anos. Lisboa. Edições 

FMH, 2008. 

GRECO, P.J. (ORGANIZADOR) Caderno de rendimento do atleta de Handebol. Belo Horizonte: 

Editora Health, 2000. 

DUBLASIEVICZ. R. Atividades recreativas para o aprendizado do Handebol na Escola. Rio de 

Janeiro: Sprint, edição 1/2009. 

Endereços Eletrônicos para consulta: 

www.handball.net 

www.handballworld.com 

www.brasilhandebol.com 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Jogos 

 

Disciplina: Fundamentos do Voleibol                                                                   Código: EFJ242 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 03 

Requisitos: xxxx Período: 3º  

 

 

Ementa: 

Aspectos da origem e evolução do Voleibol. Fundamentos das técnicas e táticas, individuais e coletivas. Noções das 

regras e o contexto sócio-histórico-cultural. Princípios didático-pedagógicos para o processo ensino-aprendizagem. 

 

 

Objetivos: 

• Conhecer os métodos para o ensino dos fundamentos básicos do voleibol, assim como noções de regras e 

planejamento para iniciação na modalidade 

• Demonstrar conhecimentos teóricos e práticos para o ensino dos sistemas de jogo mais utilizados no 

voleibol. 

• Conhecer técnicas de aperfeiçoamento dos fundamentos de jogo, como atributo para aplicação em futura 

docência em diversos âmbitos de ensino. 

• Participar de estágios com equipes e na organização de competições do voleibol. 

• Aplicar uma bateria de testes físicos direcionados a modalidade de voleibol. 

• Elaborar um planejamento anual que vise desenvolver os fundamentos básicos do voleibol.  

 

 

Conteúdo programático: 

Histórico do voleibol e sua evolução; 

Habilidades básicas para a prática do voleibol; 

Regras do jogo; 

Jogos pré-desportivos; 

Fundamentos do voleibol; 

Planejamento de Aulas; 

Toque (de frente, de costas, lateral, com uma das mãos e em suspensão); 

Manchete (de frente, de costas e lateral); 

Saque (por baixo, tipo tênis e viagem); 

Bloqueio (simples, duplo e triplo); 

Cortada; 

Sistemas de Ataque (6x0, 3x3, 4 x 2 Simples, 4x2 com Infiltração e 5x1); 

Sistemas de Defesa (3:3 ou Em Linha, 3:2:1 ou Centro Recuado, 3:1:2 ou Centro Avançado); 

Sistemas de Recepção (Em W, Semicírculo com 5 jogadores, Semicírculo com 4 jogadores, com 3 Jogadores ou 

Meia Lua, com 2 jogadores); 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas 

Aulas práticas 

 

Avaliação: 

• Avaliação 1 de Regras e História do Voleibol 

• Seminário  

• Prova Prática 

• Avaliação de Sistemas e Fundamentos. 

• Avaliação 2 de Regras 

 

 

Bibliografia básica: 

BIZZOCCHI, C. O voleibol de alto nível: da iniciação à competição. 4ª ed., São Paulo: Editora Manole, 2013. 

BOJIKIAN, J.C.M. Ensinando voleibol. 5ª Ed. São Paulo: Phorte Editora, 2012. 

MACHADO, A.A. Voleibol: da escola ao treinamento. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  

 

 

 

 

 



Bibliografia complementar: 

BAIANO, A. Voleibol: sistemas e táticas. Rio de Janeiro: Sprint, 2005. 

COSTA, A.D. Voleibol: fundamentos e aprimoramento técnico. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

FRASCINO, J. Voleibol: O jogador, A equipe. São Paulo: Brasipal Ltda, 1983. 

GUILHERME, A. Voleibol: A Beira da Quadra. São Paulo: Brasipal Ltda, 1979. 

RIBEIRO, J. L. S. Conhecendo o voleibol. Rio de Janeiro: Sprint, 2004. 

SHONDELL, D.; REYNAUD, C. A bíblia do treinador de voleibol. Porto Alegre/RS: ARTMED, 2005. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Jogos 

 

Disciplina: Fundamentos do Futebol                                                                   Código: EFJ602 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 03 

Requisitos: xxxx Período: 5º 

 

Ementa: 

Aspectos históricos, sociais e culturais do Futebol. Noções das regras. Fundamentos das técnicas e táticas, individuais 

e coletivas. Princípios didático-pedagógicos para o processo ensino-aprendizagem. 

 

Objetivos: 

 

• Vivenciar de forma orientada o estudo crítico-reflexivo das metodologias aplicadas à prática educativa do 

futebol. 

• Identificar diferentes cenários históricos, sociais e culturais na origem e evolução do Futebol; 

• Analisar as regras oficiais do futebol e sua aplicação na prática da Educação Física Escolar;  

• Reconhecer o gesto esportivo na execução dos fundamentos da técnica individual; 

• Identificar na prática do futebol sistemas de jogo e sua aplicação no esporte educacional; 

• Reconhecer princípios pedagógicos nas metodologias aplicadas à prática educativa do futebol 

 

Conteúdo programático: 

 

Unidade I: CONTEÚDO SÓCIO – CULTURAL. 

• Aspectos da origem, da evolução do futebol e seu contexto sócio-cultural. 

• Organização do Futebol – FIFA, Confederações, Federações, Ligas Confederações Universitárias - CBDU. 

Unidade II: FUNDAMENTOS TÉCNICOS. 

• As Regras do jogo. 

• A Técnica Individual – Condução, Drible, Passe, Domínio, Chute e Cabeceio. 

• A Técnica Coletiva – Sistemas de Jogo, Posição e Função. 

Unidade III: PROCESSO ENSINO – APRENDIZAGEM. 

• Princípios Didático – pedagógicos: Autonomia, Contexto Significativo, Padrões de Movimento, A 

Criatividade, O Compreender, Identidade Social, Competir com.  

• Exercícios individuais, Grupos de 2, 3, 4, 5 ou mais alunos. Pequenos e Grandes Jogos; 

• As características do Jogo e os Princípios Didático-pedagógicos. 

 

Metodologia: 

• Aulas teóricas expositivas desenvolvidas pelo professor, por palestrantes e pelos alunos que cursam a 

disciplina. 

• Dinâmica de grupo fundamentada na ABP – Aprendizagem Baseada em Problemas.  

• Utilização dos recursos de multimídia. 

• Aulas práticas desenvolvidas pelo professor e pelos alunos. 

 

Avaliação: 

 

1. Participação do aluno - Assiduidade, Pontualidade e Interesse. 

2. Duas provas (teóricas) de conhecimento. 

3. Um seminário teórico / prático desenvolvido por grupos de alunos. 

Observações: 

•  O Grau final será obtido pela média aritmética da soma das 05 (cinco) notas, sendo que as notas 

dos itens 1(um) e 2(dois) terão peso 2 (dois). 

• O aluno para ser aprovado na disciplina deverá obter a média final 5,0 (cinco)  e ter freqüência, 

mínima, de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária do curso. 

 

Bibliografia básica: 

FERREIRA, R. L. Futsal e a iniciação. Rio de Janeiro: Sprint, 2002 

 

LEAL, J. C. Futebol: arte e ofício. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 

 

VENLIOLES, F. M. Escola de Futebol. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.  

 



Bibliografia complementar: 

FIFA. Regras de Futebol. Rio de Janeiro: Confederação Brasileira de Futebol, 2012/2013. 

 

FIFA. Regras de Futsal. Rio de Janeiro: Confederação Brasileira de Futebol, 2012/2013. 

 

SECRETARIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO.  Manual de Orientação de Educação Física Ensino 

Fundamental. Ceará: 1990. 

 

Trabalhos Acadêmicos e Artigos a serem indicados. 

 

 



 

UUFFRRJJ  //  CCCCSS  

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Lutas 

 

Disciplina: Fundamentos da Capoeira                                                                          Código: EFL221 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 03  

Requisitos: xxxx Período: 1º 

 

Ementa: 

Aspectos da origem e evolução da capoeira. Princípios das técnicas básicas das habilidades motoras e específicas. 

Noções das regras e o contexto sócio-histórico-cultural. Princípios didáticos e pedagógicos para o processo de ensino-

aprendizagem. 

 

Objetivos: 

• Compreender os elementos que envolvam a cultura, história, origem e evolução da capoeira. 

• Vivenciar a prática da capoeira para que possa relacionar com as metodologias de ensino adequadas ao 

contexto escolar. 

• Participar efetivamente do contexto da capoeira para compreender os sentidos e significados do ritual da 

roda e do jogo propriamente dito da mesma. 

  

Conteúdo programático: 

Unidades: 

• Origem, História e Evolução; 

• Proporcionar atividades lúdicas, respeitando o princípio da especificidade; 

• A ginga e suas variações; 

• Movimentos de esquivas; 

• Noções dos instrumentos: berimbau, Atabaque, Pandeiro e Agogô; 

• Educativos e movimentos de chão; 

• Golpes de linha e de giro; 

• Ritual da roda de capoeira e jogo propriamente dito. 

  

Metodologia: 

• Leitura e síntese de textos; 

• Métodos para o desenvolvimento dos movimentos de ataque e defesa; 

• Exposição oral; 

• Utilização de Vídeos e DVDs com o objetivo de fixar o conteúdo prático e/ou teórico já ministrado; 

• Utilização de CDs musicais para facilitar o aprendizado das cantigas de capoeira; 

• Jogo propriamente dito. 

 

Avaliação: 

• Participação em provas práticas; 

• Trabalhos em grupo; 

• Participação em provas teóricas. 

 

Bibliografia básica: 

CAMPOS, Hélio. Capoeira na escola. Salvador: EDUFBA, 2003. 

REIS, Letícia Vidor de Souza. O mundo de pernas para o ar: a Capoeira no Brasil. São Paulo: Publisher, 1997. 

SANTOS, Luiz Silva. Capoeira, uma expressão antropológica da cultura brasileira. Maringá: UEM, 2002. 

 

Bibliografia complementar: 

FREITAS, Jorge Luiz. Capoeira Infantil: jogos e brincadeiras. Curitiba, 2003. 

LIMA, Manoel Cordeiro. Dicionário da capoeira. Brasília, 2005. 

SANTOS, Luiz Silva. Educação, Educação Física e capoeira. Maringá – PR, 1990. 

SOARES, Carlos Eugênio Líbano. A Negregada Instituição: os Capoeiras do Rio de Janeiro (1850 – 1890). 

Coleção biblioteca carioca, 1994. 

SODRÉ, Muniz. Mestre Bimba. Corpo de Mandinga. Rio de Janeiro: Manati, 2002. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desporto 

Departamento: Lutas 

 

Disciplina: Fundamentos da Meditação Código: EFL257 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 02 

Requisitos: xxxx Período: xxxx 

Ementa: 

Em educação física consideramos o movimento como uma ação psicomotora para que o treinamento e a preparação 

física sejam o objetivo do aprendizado desportivo. A meditação passa por um treinamento também constante só que 

se opõe ao movimento ou a ação do indivíduo, buscando uma inércia motora e mental. O estado de observância sem 

julgamento é o objetivo da meditação contrariando toda a ação racional que o indivíduo possa ter desenvolvido. Não 

existem obstáculos e sim uma falta de cultura introspectiva que existe em algumas culturas ocidentais.                    

 

Objetivos: 

Aplicação de técnicas de respiração, sensação, percepção, concentração e meditação com a finalidade de melhoria das 

qualidades físicas inerentes a cada modalidade de atividades desportivas promovendo o equilíbrio biopsicosocial do 

indivíduo. A prática da meditação se caracteriza pela prevenção, orientação e restauração do sistema energético vital 

do ser humano.   

Fornecer aos alunos fundamentos e mecanismos da meditação para posterior aplicação profissional 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

• Fundamentos da Meditação 

• Teorização e Filosofia da Meditação 

• Mecanismos e ferramentas de relaxamento  

• Ocupações mentais e fixação do pensamento 

• Tipologia das Respirações 

• Formas de reflexão, equilíbrio e concentração 

• Individualismo e Coletividade na Meditação 

• Educativos para a prática pedagógica da meditação 

 

Metodologia: 

• Leitura e síntese de textos; 

• Aulas expositivas e reflexivas; 

• Exposição oral; 

• Técnicas e tipologias de meditação; 

• Utilização de mecanismos audiovisuais para a prática pedagógica da meditação; 

• Treinamento da meditação individual e em grupo. 

 

Avaliação: 

• Participação em Provas Práticas; 

• Avaliação Oral Individual; 

• Elaboração de trabalhos de pesquisa. 

 

Bibliografia básica: 

EBRAM, José. Chakras, os Centros Energéticos. Rio de Janeiro: Editora Madras, 1997. 

GAMA, Umberto; YAMANDA, Elisabeth. Arte, Filosofia e Técnica do Vidya Yoga, Rio de Janeiro: Universidade 

Livre Vidya Yoga do Brasil, 2001. 

SHANTI. Osho Meditação – A primeira e última liberdade. Ed. Shanti, s/d. 

 

 

 



 

Bibliografia complementar: 

SHENG-YEN. Hoof print of the Ox – Principles of the Chan Buddhist Path Taught by a Modern Chinese 

Master. Oxford University Press: USA. 2001. 

TANAHASHI, Kazuaki; SCHNEIDER, David Tensho. Essential Zen, Harper Collins Publishers: New York. 1994. 

TARRANT, John. The Light Inside the Dark – Zen, Soul and the Spiritual Life, Harper Collins: New York. 

1998. 

THICH NHAT HANH. The Heart of the Buddha’s Teaching, Broadway Books: New York. 1998. 

UCHIYAMA, Kosho. Opening the Hand of Thought – Approach to Zen. Penguin Arkana: New York. 1993. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Ginástica 

 

Disciplina: Introdução à Metodologia Científica                                                 Código: EFN119 

Carga horária por período: 30h Teórica: 30h Prática: 0h Créditos: 02 

Requisitos: xxxx Período: 1º 

 

Ementa: 

Compreensão dos princípios básicos da Metodologia Científica na dimensão de sua relação com o pensamento 

filosófico e a epistemologia, buscando um entrosamento dos fundamentos teóricos da produção científica com o 

processo de construção do conhecimento em Educação Física. 

 

Objetivos: 

a) Conhecer as bases teóricas e práticas da metodologia científica e da produção do conhecimento em Educação 

Física. 

b) Conhecer o percurso histórico e epistemológico da evolução do conhecimento. 

c) Conhecer as bases da produção de conhecimento em Educação Física. 

d) Organizar-se, conhecer e desenvolver procedimentos básicos em relação à pesquisa e aos trabalhos acadêmicos. 

e) Posicionar-se criticamente em relação ao conhecimento científico. 

f) Desmistificação / incentivo à pesquisa. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

• Estrutura acadêmica da área de Educação Física e Esportes. 

• Fundamentos da metodologia científica (estudo e elaboração de trabalhos científicos). 

• A natureza, o sentido e os níveis do conhecimento. 

• Aspectos históricos e epistemológicos da produção de conhecimento. 

• A pesquisa na área de Educação Física e Esportes. 

• A divulgação científica. 

 

Metodologia: 

Aulas teóricas e práticas, com utilização de recursos de informática, textos e dinâmicas de grupo. Proposição de 

trabalhos práticos, individuais ou em conjunto, de aplicação dos aspectos teóricos.  

 

Avaliação: 

- Trabalhos individuais 

- Trabalhos em grupo 

- Avaliação escrita  

 

Bibliografia básica: 

GRAY, D. E. Pesquisa no mundo real. 2ª ed. São Paulo: Penso, 2012. 

FLICK, U. Introdução à Metodologia de Pesquisa: Um Guia Para Iniciantes. São Paulo: Penso, 2012. 

TURATO, E. R. Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa: construção teórico-epistemológica, 

discussão comparada e aplicação nas áreas da saúde e humanas. 2ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 

 

Bibliografia complementar: 

BOOTH,W.C.; COLOMB,G.G.; WILLIAMS, J.M. A arte da pesquisa. São Paulo: Martins fontes, 2008. 

CASTRO, C. M. A prática da pesquisa. 2ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

CERVO, A.L.; BERVIAN, P.A.; SILVA, R. S. Metodologia científica. 6ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2007.  

FLICK, U. Coleção pesquisa qualitativa (6 volumes). Porto Alegre: Artmed, 2011. 

JAPIASSU, H. Introdução às Ciências Humanas. 2ª ed. São Paulo: Letras & Letras, 1994. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23ª ed. rev. e ampl. São Paulo: Cortez, 2007. 

 

 



    

 

UFRJ/CCS 

 

Unidade:  Escola de Educação Física e Desporto 

Departamento: Ginástica 

 

Disciplina: Fundamentos da Ginástica                                                                Código: EFN120 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 03 

Requisitos: xxxx Período: 4º 

 

Ementa: 

Evolução história da ginástica. Metodologia da ginástica. Planejamento didático- pedagógico. Curva de esforço. 

Formas pedagógicas de abordagem muscular. Seqüência pedagógica de execução das tarefas. Variantes do método de 

ginástica localizada. Macrociclo, mesociclo e microciclo de treino aplicado. 

 

Objetivos: 

• Entender os conteúdos da ginástica nas perspectivas técnicas pedagógicas e científicas em diferentes 

situações de ensino. 

• Vivenciar práticas fundamentadas nas mais recentes investigações científicas das diferentes metodologias de 

ginástica.  

• Analisar criticamente a evolução histórico-descritiva das diferentes metodologias gímnicas nas distintas 

fases sócio-político-culturais da Educação Física Brasileira. 

• Analisar a adequação lógica e pedagógica dos objetivos e da sua aplicabilidade dos mais modernos métodos 

de flexibilidade e de ginástica propostos nos discursos dos atores de Educação Física. 

• Elaborar um programa com estratégias pedagógicas de ação em atividades gímnicas em função de uma 

determinada situação problema. 

• Aplicar fundamentos teórico-práticos sobre as medidas e avaliação dos diferentes métodos de ginástica. 

• Identificar um objeto de estudo relacionado às questões gímnicas para elaborar seu um projeto de pesquisa 

pertinente a área das atividades físicas. 

 

Conteúdo programático: 

Unidade I – Pressupostos teóricos da ginástica 

• Evolução históricas dos métodos de ginástica 

• Referencial teórico da ginástica 

• Imagem corporal e satisfação com a imagem corporal dos alunos de ginástica 

 

Unidade II – Aspectos pedagógicos neuromusculares da ginástica 

• Plano de aula 

• Planejamento semanal por grupo muscular, qualidade física e implementos 

• Erros comuns e progressão pedagógica dos exercícios localizados 

• Análise dos exercícios abdominais e da região glútea 

 

Unidade III – Aspectos pedagógicos cardiopulmonares da ginástica 

• Curva fisiológica de esforço 

• Diferentes tipos de treinamento da ginástica (intervalada x contínua) 

• Controle do volume e intensidade de esforço 

• Frequência cardíaca e percepção subjetiva de esforço 

• Periodização do treinamento da ginástica 

 

Unidade IV – Produção do conhecimento na ginástica 

• Efeito de uma aula de ginástica nas variáveis fisiológicas, morfológicas e funcionais  

• Apresentação de teses, dissertações e artigos científicos.  

 

Metodologia: 

     ( x )  Aulas Expositivas 

     ( x )  Trabalhos em grupo 

     ( x )  Seminários  

     ( x )  Aulas práticas 

     ( x )  Outras atividades: vídeo, projeções 

     ( x ) Visitas 

     ( x )  Palestras 

 

 



Avaliação: 

O método de avaliação da disciplina observará os seguintes critérios: 

A avaliação por disciplinas, em processo formal, definida pelo professor no primeiro dia de aula, expressando-se os 

resultados na escala de 0 a 10 (zero a dez). 

Esta avaliação deverá ser desenvolvida com a utilização de no mínimo 2 (duas) e no máximo 4 (quatro) das seguintes 

situações: 

 a) prova escrita; 

 b) trabalho individual; 

 c) trabalho em grupo; 

 d) mapa de tarefas. 

 

Bibliografia básica: 

FERNANDES FILHO, José. A Prática da Avaliação Física. 2 ed. Rio de Janeiro: Shape. 2002. 

NOVAES, J. & VIANNA, J. Personal Training e Condiconamento Físico em Academia. Rio de Janeiro: Ed. 

Shape, 2003. 

NOVAES, J. Estética: o corpo na academia. Rio de Janeiro: Ed. Shape, 2001. 

 

Bibliografia complementar: 

AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE. ACSM. Diretrizes do ACSM para Testes de esforço e sua 

Prescrição. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 239p. 

BAECHELE, Thomas R. e EARLE, Roger W. Essentials of Strength Training and Conditioning. 2 ed. 

Champaign: Human Kinetics, 2000. 672 p. 

BOUCHARD, Claude. Physical Activity and Obesity. Champaign: Human Kinetics, 2000. 408 p. 

GERALDES, A. Ginástica localizada. Rio de Janeiro: Sprint, 1994. 190 p. 

NAHAS, Markus V. Atividade Física, Saúde e Qualidade de Vida. Londrina: Midgraf. 2001.238p. 

SHARKEY, Brian J. Fitness & Health. 5ª ed. Champaign: Human Kinetics, 2002. 376 p. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Ginástica 

 

Disciplina: Educação Física e Ludicidade                                                                    Código: EFN221 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 03 

Requisitos: xxxx Período: 3º 

 

 

Ementa: 

Estudo e vivência da ludicidade e do fenômeno lúdico nas atividades motoras dentro de uma visão histórica, com 

vistas à perspectiva contemporânea de ambiente escolar e comunitário. 

  

 

Objetivos:  

       -    Atuar com atividades de lazer e de recreação, bem como formular, organizar, acompanhar e avaliar   

programas de lazer, de recreação e de animação cultural. 

- Estabelecer as diferenças entre recreação, lazer e animação cultural;  

- Identificar os aspectos sociais e políticos presentes nas atividades recreativas, de lazer e de animação 

cultural;  

- Apontar a importância do papel do professor de educação física como mediador nas atividades de recreação, 

de lazer e de animação cultural; 

- Organizar programas de atividades recreativas, de lazer e de animação cultural. 

 

 

Conteúdo programático:         

   Unidades: 

- O jogo, a brincadeira e o brinquedo 

- O lúdico, a imaginação e a criatividade  

- Atividades recreativas – questões sociais, políticas e filosóficas 

- Jogos cooperativos como estratégias de inclusão 

- O debate sobre o lazer na contemporaneidade 

- O debate sobre a animação cultural 

- Organização de programas de recreação, lazer e de animação cultural 

 

 

Metodologia: 

- Leitura, análise e discussão de textos; 

- Aulas expositivas;  

- Aulas práticas; 

- Apresentação de seminários 

 

 

Avaliação: 

Avaliação de caráter formativo na qual devem ser considerados os aspectos cognitivos e socioafetivos. Podem ser 

utilizadas como estratégias: provas escritas, provas orais, diários de curso e apresentação de seminários, dentre outras. 

 

 

Bibliografia básica: 

MARCELLINO, N. C. Repertório de Atividades de Recreação e Lazer. São Paulo: Papirus, 2002. 

MELO, V. A.; ALVES JUNIOR, E. D. Introdução ao lazer. Barueri, São Paulo: Manole, 2003. 

WERNECK, C. L.G.; ISAYAMA, H. F. (Org.). Lazer, recreação e educação Física. Belo Horizonte: Autêntica 

Editora, 2003. 

 

 

 

 

 

 



Bibliografia complementar: 

BROUGÈRE, G. Brinquedo e cultura. São Paulo: Cortez, 1995. 

__________. Jogo e educação. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

CATUNDA, R. Recriando a Recreação. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 

FERREIRA, S. L. (Org.). Recreação. Rio de Janeiro: Sprint, 1993. 

GOMES, C. L. (Org.). Dicionário Crítico do Lazer. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2004. 

GUEDES, M. H.  S. Oficina da brincadeira. 2ª ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 

KISHIMOTO, T. M. (Org.). Jogo, brinquedo, brincadeira e educação. São Paulo: Cortez, 1996. 

MARCELLINO, N. C. (Org.). Lúdico, educação e educação física. Ijuí UNIJUÍ, 1999. 

MARCELLINO, N.C. Lazer e educação. 10ª ed. São Paulo: Papirus, 2003. 

MELO, V. A. A animação cultural: conceitos e propostas. Campinas: Papirus, 2006. 

NETO, R. F. Recreação na escola. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

Revista Licere – Revista publicada pelo Centro de Estudos de Lazer e Recreação – CELAR/UFMG - 

http://www.eeffto.ufmg.br/celar/ 

Coletâneas dos seminários “O lazer em debate” – produção conjunta dos grupos Anima/UFRJ e CELAR/UFMG 

Produções do Grupo de Pesquisa Anima – Lazer, Animação Cultural e Estudos Culturais/UFRJ: 

http://www.lazer.eefd.ufrj.br/docs/apresenta.html 

Produções do Grupo de Pesquisa CELAR/UFMG. Disponível em: http://www.eeffto.ufmg.br/celar/ 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Ginástica 

 

Disciplina: Fundamentos da Ginástica Artística                                                 Código: EFN235 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 03 

Requisitos: xxxx  Período: 4º 

 

Ementa: 

Aspectos da origem e evolução da ginástica artística. Princípios das técnicas básicas das habilidades motoras 

específicas. Noções das regras e o contexto sócio-histórico-cultural. Princípios didático-pedagógicos para o processo 

ensino- aprendizagem. 

 

Objetivos: 

 

• Analisar a ação pedagógica no processo ensino e aprendizagem da ginástica artística para desempenhar 

futuras ações docentes no âmbito da educação física. 

• Reconhecer a evolução das práticas pedagógicas no contexto sócio-histórico-cultural da ginástica artística 

para compreender o processo ensino e aprendizagem da mesma. 

• Identificar as formas de segurança nos exercícios da ginástica artística durante a sua prática pedagógica. 

• Observar aulas de ginástica artística no contexto de ensino para compreender a intervenção pedagógica. 

• Elaborar plano de aula a fim de compreender os sentidos e significados da ginástica artística. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

1- Contexto sócio-histórico-cultural da ginástica artística. 

       2- Metodologias de ensino aplicadas na ginástica artística. 

3- Progressões pedagógicas para o ensino do exercício básico de iniciação nos aparelhos oficiais 

     auxiliares da ginástica artística. 

4- Aspectos fundamentais de postura e segurança aplicadas à ginástica artística. 

 

Metodologia: 

Serão utilizadas, para alcance dos objetivos propostos, aulas práticas e teóricas onde se aplicarão procedimentos de 

ensino que possibilitarão aos alunos a reprodução e produção de novos conhecimentos durante o processo ensino 

aprendizagem.  

 

Avaliação: 

Os critérios de avaliação serão baseados em função dos objetivos propostos, considerando-se a variedade de 

informações, ritmos de aprendizagem e o inter-relacionamento dos comportamentos observáveis nos aspectos 

cognitivo e afetivo.  

 

Bibliografia básica: 

ALBUQUERQUE, J.A.F.; SANTOS, J.C.E. Manual de ginástica artística. Rio de Janeiro: Sprint, 1984. 

LEGUET, J. Ações motoras na ginástica desportiva. São Paulo: Manole, 1987.  

MYRIAN NUNOMURA e NISTA-PICCOLO, VILMA LENI (Org.). Compreendendo a Ginástica Artística. 

Editora Phorte, São Paulo, 2004. 

 

Bibliografia complementar: 

ARAÚJO, C.M.R. Manual de ajudas em ginástica. Ulbra, 2003. 

FREIRE, J.B. e SEAGLIA, A.J. Educação como prática corporal. Rio de Janeiro: Scipione, 2004. 

GALLAUHE, D. L. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crenças, adolescentes e adultos. São 

Paulo: Phorte Editora, 2001. 

HOSTAL, P. Pedagogia da ginástica olímpica. São Paulo: Manole, 1982. 

KUNZ, E. Transformação didático-pedagógico do esporte. Ijuí: UNIJUÍ, 1994. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Ginástica 

 

Disciplina: Metodologia da Pesquisa em Educação Física                                 Código: EFN360 

Carga horária por período: 60h Teórica: 60h Prática: 0h Créditos: 04 

Requisitos: EFN119 Período: 5° 

 

Ementa: 

Estudo crítico dos processos de produção do conhecimento e de sua relação com a práxis educativa, bem como de 

métodos de pesquisa no campo da Educação Física e suas bases filosóficas. 

 

Objetivos: 

a) Conhecer (e exercitar) as bases, os princípios e os métodos de pesquisa com aplicação na área de Educação 

Física e Esportes. 

b) Delimitar e desenvolver um objeto de estudo na área de Educação Física e Esportes. 

c) Elaborar um projeto de monografia/TCC no campo da Educação Física/Esportes. 

d) Envolver-se com o ambiente acadêmico, estimulando o processo de produção de conhecimento.  

e) Ser capaz de analisar criticamente trabalhos científicos. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

• Ciência, pesquisa e metodologia: conceitos e compreensão crítica desta relação. 

• O conhecimento científico. 

• O papel da monografia/TCC na universidade. 

• A pesquisa em Educação Física/Esportes. 

• Pesquisa bibliográfica: meios para busca e seleção de fontes confiáveis 

• Tipos de pesquisa. 

• O papel da teoria na produção científica. 

• A monografia e o projeto de monografia (etapas, estrutura, forma e conteúdo). 

• Aspectos éticos relacionados à pesquisa científica. 

 

Metodologia: 

Aulas teóricas e práticas, com utilização de recursos de informática, textos e dinâmicas de grupo. Proposição de 

trabalhos práticos, individuais ou em conjunto, de aplicação dos aspectos teóricos.  

 

Avaliação: 

- Entrega de tarefas e de trabalhos escritos; 

- Avaliação Escrita; 

- Elaboração do Projeto de Monografia/TCC (Peso 2 na média final); 

- Apresentação do Projeto de Monografia; 

 

Bibliografia básica: 

BAUER, M. W.; GASKEL, G. (Ed.). Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. 9ª ed. 

Trad. Pedrinho A. Guareschi. Petrópolis/RJ: Vozes, 2011. 

GAYA, A. Ciência do movimento humano: introdução à metodologia da pesquisa. São Paulo: Artmed, 2008. 

THOMAS, J. R.; NELSON, J. K.; SILVERMAN, A. J. Métodos de pesquisa em atividade física. Trad. Denise 

Regina de Sales; Márcia dos Santos Dornelles. 6ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. 

 

Bibliografia complementar: 

BRANDÃO, Z . Conversas com Pós Graduandos. Tomo 1. 2ª ed. Rio de Janeiro: Forma &Ação, 2010. 

DEMO, P. Metodologia para quem quer aprender. São Paulo: Atlas, 2008. 

GREENHALGH, T. Como ler artigos científicos: fundamentos da medicina baseada em evidências. 3ª ed. São 

Paulo: Artmed, 2006. 

HADDAD, N. Metodologia de Estudos em Ciências de Saúde. Roca, 2004. 

KERLINGER, F. N. Metodologia da pesquisa em Ciências Sociais - Um tratamento conceitual. São Paulo: EPU, 

2006. 

VIEIRA, S.; HOSSNE, W.S. Metodologia científica para a área da saúde. 2ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 
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UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Ginástica 

 

 

Disciplina: Educação Física na Educação Infantil                                              Código: EFN368 

Carga horária por período: 60h Teórica: 60h Prática: 0h Créditos: 04 

Requisitos: xxxx Período: 6º 

 

Ementa: 

Estudo sobre o movimento corporal na educação e na cultura infantil em diferentes períodos históricos e na legislação 

brasileira. As creches, as pré-escolas e a atuação do professor de EF neste nível de ensino. 

 

Objetivos: 

Propor experiências de aprendizagem que levem os alunos a: 

• Propiciar o desenvolvimento de competências fundamentais na formação do professor de Educação 

Física, visando à atuação nos espaços de educação infantil (creches e pré-escolas). 

• conhecer a base da evolução histórica das propostas de educação infantil até a atualidade, posicionando 

a compreensão do movimento em diferentes momentos;  

• compreender o mundo infantil sob o referencial da Sociologia da Infância 

• analisar os principais documentos norteadores da educação infantil no Brasil; 

• obter conhecimentos básicos sobre o cotidiano de creches e pré-escolas; 

• compreender a relevância do contexto sociocultural e histórico da infância; 

• compreender as fases de desenvolvimento da criança, visando planejar atividades adequadas; 

• estudar os procedimentos didáticos da EF nos trabalhos de educação infantil; e 

• planejar, organizar, desenvolver e avaliar atividades didáticas de Educação Física na educação infantil. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

• História da educação infantil e as propostas relacionadas ao corpo e ao movimento; 

• Educação infantil no Brasil no momento atual; 

• Desenvolvimento infantil; 

• Organização e funcionamento de creches e pré-escolas e a educação física; 

• Metodologia do trabalho de Educação Física para crianças em creches e pré-escolas; e 

• Planejamento e organização de atividades de Educação Física dirigidas à Educação Infantil. 

 

Metodologia: 

- Leitura, análise e dinâmica de grupo sobre documentos e textos selecionados;  

- Seminário; e 

- Aulas expositivas com o apoio de mídias. 

 

Avaliação: 

1- Participação nas atividades didáticas em sala, elaboração e apresentação de trabalhos; 

2- Prova; e 

3- Assiduidade (mínimo 75% da carga horária prevista de 60 horas-aula). 

 

Bibliografia Básica: 

FREIRE, João Batista. Educação de corpo inteiro: Teoria e prática da educação física. 5ª edição. São Paulo: 

Scipione, 2010 

GALLAHUE, David; DONNELLY, Frances. Educação física desenvolvimentista para todas as crianças. 4ª. ed. 

São Paulo: Phorte, 2008. 

NISTA-PICCOLO, Vilma Leni; MOREIRA, Wagner Wey. Corpo em Movimento na Educação Infantil. São 

Paulo: Cortez, 2012. 
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Bibliografia Complementar: 

CORSARO, William A. Sociologia da Infância. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

FOLLE, Alexandra; FARIAS, Gelcemar O. (Org.). Educação Física: Prática pedagógica e trabalho docente. 

Florianópolis: Ed. da UDESC, 2012. 

FLOR, Ivan; GÁNDARA, Cristina; REVELO, Javier; MELLO, Alexandre M. Manual de Educação Física. Madrid/ 

São Paulo: Cultural, 2007. 

GOMES, MARINEIDE O. Formação de Professores na Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 2009. 

NASCIMENTO, Juarez V.; FARIAS, Gelcemar O. (Org.). Construção da Identidade Profissional em Educação 

Física: Da formação à intervenção. Florianópolis: Ed da UDESC, 2012. 

MATTOS, Mauro Gomes de. Educação física infantil: construindo o movimento na escola. Guarulhos, SP: Phorte 

Editora, 1999. 

NEIRA, Marcos G.; LIMA, Maria E.; NUNES, Mário L. F. (Org.). Educação Física e Culturas: Ensaios sobre a 

prática. São Paulo: FEUSP, 2012. 

SILVA, Léa S. P. Diálogos de Pesquisas sobre Crianças e Infâncias. Niterói: Ed. da UFF, 2010. 

OLIVEIRA, Zilma R. Educação infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002. 

 

 



 

UFRJ/CCS 

 

Unidade: Escola de Educação Física e Desportos 

Departamento: Ginástica 

 

Disciplina: Educação Física no Ensino Fundamental                                      Código: EFN473 

Carga horária por período: 60h Teórica: 30h Prática: 30h Créditos: 04 

Requisitos: xxxx Período: 7º 

 

Ementa: 

Estudo das implicações da Educação Física na grade curricular do ensino fundamental.  Sua sustentação teórica, suas 

aplicações educacionais, as principais abordagens pedagógicas e as discussões atuais sobre o desenvolvimento da 

disciplina no âmbito escolar. 

 

Objetivos: 

• Analisar a inserção da educação física no currículo escolar, em suas relações históricas, culturais e 

educacionais. 

• Compreender o contexto do pensamento pedagógico renovador na educação física escolar brasileira.   

• Conhecer as abordagens pedagógicas do pensamento pedagógico renovador da Educação Física Escolar. 

• Planejar e ministrar aulas baseadas nas diferentes abordagens pedagógicas do pensamento pedagógico 

renovador da Educação Física Escolar, promovendo a indissociabilidade teoria/prática no ensino. 

• Discutir sobre o processo de formação discente e docente. 

 

Conteúdo programático: 

Unidades: 

• Educação Física, Educação e Escola.  

• Contexto do pensamento pedagógico renovador na educação física brasileira. 

• Abordagens pedagógicas da educação física escolar: 

Concepções Abertas 

Construtivista 

Desenvolvimentista 

Crítico-superadora 

Crítico-emancipatória 

PCNs 

Jogos Cooperativos 

Saúde Renovada 

Abordagem Cultural 

• Transversalidade e interdisciplinaridade  

• Atividades físicas e autonomia, criatividade, cooperação/competição, ludicidade   

 

Metodologia: 

Análise de textos e discussão  

Visita a escolas para observações de campo  

Seminários e aulas práticas baseadas nas abordagens pedagógicas da educação física escolar. 

Aulas práticas 

 

Avaliação: 

Atividades práticas propostas em forma de aulas e oficinas  

Seminário com apresentação de análise de textos  

Apresentação das observações de campo  

Prova a partir de simulados de concursos públicos. 

 

Bibliografia básica: 

DARIDO, S. e RANGEL I. (Org). Educação física na escola: implicações para a prática pedagógica.  Rio de 

Janeiro: Guanabara-Koogan, 2005. 

DAOLIO, Jocimar. Educação Física e o conceito de cultura. Ed. Autores Associados, 2004. 

KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. 2ª ed. Ijuí: Unijuí, 2000. 

 

 

 

 

 

 



Bibliografia complementar: 

BRACHT, V. Educação Física e aprendizagem social. Porto Alegre: Magister,1992. 

Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Educação Física. Brasília: 

MEC/SEF, 1998.   

CAPARROZ, F.E.: Entre a educação física da escola e a educação física na escola. UFES: Vitória, 1997. 

FREIRE, J. B. e SCAGLIA, J.A. Educação como prática corporal. São Paulo: Scipione, 2003. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996.   

GALLARDO, J. P. (Org.). Educação física escolar: do berçário ao ensino médio, 2ª ed., Rio de Janeiro: Editora 

Lucerna, 2005.  

KUNZ, E. Transformação didático-pedagógica do esporte. Rio Grande do Sul: Unijuí, 2003.   

 

 



Informações do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação Física / 

UFRJ:  

EMENTÁRIO 

DISCIPLINAS CÓDIGO DEPARTAMENTO EMENTA 

TCC 
(Monografia) 

EFWK01   

O TCC é um trabalho acadêmico 
obrigatório para todos os alunos dos 
cursos oferecidos pela EEFD/UFRJ, a ser 
desenvolvido de acordo com princípios 
da metodologia científica, e tendo por 
objetivo a reflexão sistemática sobre um 
tema ligado à área de conhecimento 
Educação Física/Ciências do Esporte, em 
suas mais diferentes dimensões e 
possibilidades. 

 

Requisito Curricular Suplementar (RCS) interdepartamental. Carga horária: 120h. 

 

 



EFWX01-Atividades Complementares 

Este componente curricular tem por objetivo estimular a busca por atividade de 
atualização em áreas de conhecimento e que pertencem a Educação Física, 
oferecidas através de cursos, congressos, seminários e monitorias. 

 

 

           Fonte: Sistema de Gestão Acadêmica (SIGA) 
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UFRJ/CCS 

 

Unidade:      Faculdade de Medicina 

Departamento:     Ortopedia e Traumatologia 

 

 

Disciplina: Socorros Urgentes                                                                               Código: FMT351 

Carga horária por período: 30h Teórica: 30h Prática: 0h Créditos: 02 

Requisitos: xxxx Período: 6º 

 

Ementa: 

Noções de Traumatologia e Ortopedia: acidentes e enfermidades mais frequentes encontradas nas diversas 

modalidades desportivas; primeiros socorros e prevenção. 

 

Objetivos: 

Capacitar o aluno para prestar os primeiros socorros nos acidentes mais frequentes relacionados com a atividade 

desportiva, assim como reconhecer as enfermidades de origem traumática conexas com a prática desportiva, visto 

que, na prática de atividades físicas situações de urgência podem ocorrer.; saber adotar medidas de prevenção. 

Deverão conhecer a técnica de transporte e de imobilização do acidentado, evitando, principalmente, condutas que 

não devem ser tomadas, ou que possam agravar as condições de saúde da vítima. Estimular o aluno à reflexão crítica 

sobre os conhecimentos adquiridos. Orientar sobre condutas éticas na atuação em equipe multidisciplinar. 

 

Conteúdo programático: 

-Traumatologia Básica; 

-contusão, escoriação, prestar os primeiros socorros; 

-equimose, hematoma, prestar os primeiros socorros; 

-entorse, luxação, fraturas (fechadas e abertas-expostas), por estresse, prestar os primeiros socorros; 

-Lesões musculares e tendinosas, prestar os primeiros socorros; 

-Escoliose, saber identificar; 

-Tendinites – da mão, cotovelo, ombro, quadril, joelho, tornozelo e pé, prestar os primeiros socorros; 

-Pubalgia, saber identificar; 

-Síndrome do Manguito Rotador, saber identificar; 

-Mordedura Humana, prestar os primeiros socorros; 

-Parada Cardio-Respiratória, prestar os primeiros socorros; 

-Retirada de Capacete de acidentado; 

-Afogamento, prestar os primeiros socorros; 

-Epilepsia, prestar os primeiros socorros; 

-Curativos, imobilizações e transporte. 

 

Metodologia: 

-Aulas com utilização de fitas de vídeo; 

-Aulas com utilização de Datashow; 

-Aula expositiva; 

-Debates. 
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Avaliação: 

-Serão duas avaliações bimestrais. 

 

Bibliografia Básica: 

CRESPO, A.R.P.T. et al. Atendimento pré-hospitalar ao traumatizado: básico e avançado. Comitê do PHTLS da 

National Association of Emergency Medical Technicians(NAEMT) em cooperação com o Comitê de Trauma do 

Colégio Americano de Cirurgiões. Elsevier Editora, 2004. 

FLEGEL, Melinda. Primeiros Socorros no Esporte. São Paulo; Manole 2002. 

HAFEN, B.Q.; KARREN, K. J.; FRANDSEN, J. Primeiros socorros para estudantes. Manole, 2002. 

NOVAES, Jéfferson da Silva. Manual de Primeiros Socorros para a Educação de Física. Rio de Janeiro: Sprint, 

2002. 

 

Bibliografia Complementar: 

CANÇADO,Juracy Campos J. Livro de Primeiros Socorros. São Paulo: Ed.Gound, 1993. 

CANETTI, Marcelo Dominguez. Manual básico de socorro de emergência para técnicos em emergências médicas 

e socorristas. Atheneu, São Paulo, 2007.  

GARCIA, Sérgio Brito. Primeiros socorros: fundamentos e práticas na comunidade, no esporte e ecoturismo. 

Atheneu, São Paulo, 2005. 

MEIRA FILHO, Senador. Manual de Primeiros Socorros Brasilia; Ed. Do Centro Gráfico Senado Federal, 1992. 

Ministério da Saúde. Manual de Primeiros Socorros-FIOCRUZ 2003.  

PESSOA, Marília. Primeiros socorros: como agir em situações de emergência / SENAC. Editora Senac Nacional, 

Rio de Janeiro, 2002. 

SEAC.DN: Primeiros Socorros. Como agir em situações de emergência. Rio de Janeiro.1A Ed. SENAC, 2002. 

 

 



 

UFRJ/CT 

 

Unidade:                Instituto de Química 
 

Departamento:       Bioquímica 
 

 

Disciplina: Bioquímica EF                                                                                     Código: IQB122 

Carga horária por período: 30h Teórica: 30h Prática: 0h Créditos: 02 

Requisitos: xxxx Período: 2º  

 

Ementa:  

Inter-relação com outras áreas e importância do estudo da Bioquímica. Os sistemas vivos e as biomoléculas. Célula e 

composição química e organização estrutural. Células eucarióticas e procarióticas. Características bioquímicas da 

fibra muscular. Equilíbrio ácido/base:PH e tampões. Correlação com o rendimento atlético. Acidose e alcalose. 

Aminoácidos Peptídeos e proteínas: origem, estrutura e propriedades, aspectos nutricionais. Sistemas proteicos 

especializados: a bioquímica da respiração Hemoglobina e a bioquímica da contração muscular. 

 

Objetivos: 

Compreender os conceitos básicos de fisiologia, especialmente na sua aplicação à fisiologia do exercício. Habilitar o 

aluno a valorizar e aplicar adequadamente o conhecimento dos aspectos nutricionais da atividade física na sua vida 

profissional 

 

Conteúdo programático: 

 

1. Introdução à Bioquímica 

2. Célula 

3. Bases químicas da fisiologia humana 

4. Estudo dos aminoácidos e peptídeos 

5. Proteínas 

6. Bioquímica da respiração 

7. Bioquímica da contração muscular 

 

Metodologia: 

Aulas teóricas expositivas com utilização data show, de questionário para orientação do estudo e de textos compostos 

a partir da bibliografia disponível, direcionados para o fornecimento de informações adequadas para a consecução 

dos objetivos gerais do curso. 

 

Avaliação: 

3 notas atribuídas no decorrer do curso pela aplicação de provas (discursivas e/objetivas), de trabalhos e uma prova 

final. Média mínima para passar por média: 7 (média das 3 notas). Média mínima de aprovação: 5 (obtida pela média 

aritmética entre a nota da prova final e a média das 3 notas). 

 

Bibliografia básica:  

DAVID L Nelson D; MICHEL M Cox.; Princípios de Bioquímica de Lehninger. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 

2010. 

MARZZOCO A & TORRES B. Bioquímica Básica. 3ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2007. 

 

Bibliografia complementar:  

LEHNINGER, A. L., NELSON D. L., COX, M.M. Principles of biochemistry. Worth Publishers, 1999. 
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